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A D V E R T E H C IA .

H o y  s e  r e p a r l i r á  u n  p o c o  m a s  ta r d e  q u e  
d e  o r d in a r io  E l  O c c i d e n t e .

¿ N e c e s i t a r e m o s  p o n e r  e n  c o n o c im ie n t o  
de n u e s t r o s  s u f r id o s  s u s c r i l o r e s  la c a u s a  
de e s t e  r e t r a s o ?

¿ S e r á  p r e c i s o  d e c ir  q u e  n u e s t r o  n ú m e ­
ro  d e  h o y  h a  s id o  r e c o g id o  e n  v ir tu d  d e  
o r d e n  d e  la  a u to r id a d ?

¿ A ñ a d ir e m o s  q u e .  e n t r e  la  re c o g id a  ó la  
d e n u n c ia ,  h e m o s  o p ta d o  p o r  la  p r i m e r a ,  

c o m o  a q u e l  q u e  d e  d o s  m a l e s  e l i g e  e l  
m e jo r ?

¿ T e n d r e m o s  q u e  a n u n c i a r  q u e  r e t i r a ­
m o s  e l  a r t i c u l o  d e  f o n d o ,  y  h a c e m o s  una 
nu ev a  e d i c i ó n , y  s u f r i m o s  c o n  p a c ie n c ia  
e s te  n u e v o  p e r c a n c e ,  y  n o s  d i s p o n e m o s  á 
í u f r i r o l r o s  n u e v o s ,  y r o g a m o s  á  n u e s t r o s  
c o m p la c ie n te s  a b o n a d o s  q u e  n o s  d i s p e n ­
sen  ta n t o  y la u to  c o n t r a t i e m p o  in e v i ta b le ?

N o ;  n a d a  d e  e s t o  d i r e m o s ,  p o r q u e  tod o  
e s tá  a l  a l c a n c e  d e  la s  b e n é v o la s  p e r s o n a s  
á  q u ie n e s  va  d ir ig id a  e s t a  « a d v e r t e n c i a . *

r .  lá. Rtdond».

M A D RID  2  D E O C T U B R E .

L a  situ a c ió n  a c tu a l t ie n e  u n a  m in o r ía  in s ig n i­
fica n te  en  la  p re n s a , q u e  so lo  la  re p re s e n ta n  dos 
p e r ió d ico s  m in is te ria le s , cu yas red accio n es es/án 

com pacsías en  g r a n  p a r le  d e  em p lead os .

E s to  lo  d ice  a y e r  L a  P en ín su la  e n  su  a rtícu lo  
de fo n d o .

D ice  la  H o ja  a u tó g ra fa :

«No ca b e  duda a lg u n a  s o b r e  e l c a n d id a to  d el 
g o b ie r n o jia r a  la  p re s id e n cia  d ci C o n g re s o : lo  
será  e l se n o r M artín ez  de la  R o s a ,  y  e n  cu a n to  á  
lu p re s id e n c ia  d el S e n a d o , ca d a  d ía  s e  a u m e n ta n  
las p ro b a b ilid a d e s  de q u e  v u elv a  á  o c u p a rla  e l 
d ig n ísim o  m a rq u é s  de V ilu m a , s i n o  e s  q u e  p o r 
e l e sta d o  d e  su  sa lu d , ó  p o r  o tr o  m otiv o  q u e  t e n ­
g a  q u e  r e s p e ta r  e l m in is te r io , n o  d e c lin a  este  
h o n ro so  c a r g o . E n to n c e s , lo  r e p e tim o s , será  p r e ­
sid en te  e l co n d e  d e  B a lm a s e d a .i

Do la  m ism a  p u b lic a c ió n  co p ia m o s  lo  s i ­

g u ie n te  :
«Hoy se  h a  d ad o  por c o sa  p r o b a b le , c o m o  p u e­

da v erse  en  a lg ú n  p e r ió d ic o , q u e  s e  m o d iliq u e  
el a c tu a l g a b in e te , q u ed an d o  en  é l  lo s  señ o res  
N arvaez y T id a l. P o d e m o s a se g u ra r , s e g ú n  au ­
to rizad o s in fo rm e s , q u e  lo s  in d iv id u o s q u e  fo r ­
m a n  e l a c tu a l m in is te r io , e s tá n  re su e lto s  á  c o rre r  
unu m ism a  s u e rte , ca y en d o  d el p o d e r , ó  p e r m a ­
n e c ie n d o  en  é l  u n id o s.»

L a  C ró n ica  h a  o íd o  e l  n o m b re  d e l se ñ o r m a r ­

q u é s  d e  M ira b e l e n tr e  lo s  q u e  f ig u ra n  p a ra  o c u ­
p a r  u n  p u e sto  e n  e l S e n a d o  á  c o n s e c u e n c ia  d e  lo s  

n o m b ra m ie n to s  q u e  se  d ice  tra ta  d e  h a c e r  ul 
g o b ie rn o  a n te s  d e  a b r ir s e  la  p ró x im a  le g is la tu ra .

, e s -  l i FOLLETÍN.

S e  a s e g u ra , s e g ú n ,L a  P en ín su la ,  q u e  e l  s e ñ o r  
M od d e b e  b a i la r s e  e n  M adrid  p a ra  to m a r  p a r te  

e n  lo s  p r im e ro s  d e b a te s  d e  la  C á m a ra  p o p u la r .

P a r e c e  n o  s e r  c ie r to  q u e  e l s e ñ o r  R a n c é s  y  V i-  

lla n u ev a  fu e se  á  b o rd o  de! p a q u ete  v a p o r in ­

g lé s , d esp ed id o  el 2 Í  d el p u e rto  d e  C ád iz . N u es­

t r o  re p re s e n ta n te  e n  e l  B r a s i l  co n tin u a b a  e n  L is ­

b o a  á  la s  ú lt im a s  n o t ic ia s , y  s in  duda n o  h a b ia  
to m a d o  e l  p a q u e te , a l  s a b e r  q u e  e s te  s a lla  co n  
p a te n te  a n o ta d a .

»  I

L e e m o s  e n  E l D ia r io  E s p a M :

« S e g ú n  d ic e n  a y e r  a lg u n o s  p e r ió d ic o s  ,  e s tá  
n o m b ra d o  e l c o n d e  d e  M iraso l p a ra  r e le v a r  a l  
S r . D . J o s é  d e  la  C o n c h a  en  e l m a n d o  d e  la  c a ­
p ita n ía  g e n e r a l  d e  la  is la  de C u b a.

S i e s t a  n o tic ia  e s  c ie r ta , n o  c re e m o s  q u e  e l  
co n d e  d e  M ira so l, p o r  e l m a l e sta d o  de su  sa lu d , 
se  h a lle  e n  d is p o s ic ió n  de m a rc h a r  á  A m é r ic a .

E l g en era l D . L a u re a n o  S a n z , d ir e c to r  de e s ­
ta d o  m a y o r , e s  e l  q u e  e stá  in d ica d o  p ar.i e l  
m a n d o  de la  is la  d e  C u b a , en  e l  c a s o , c o m o  h e  - 
m o s d ic h o , d e  q u e  n o  v ay a e l co n d e  de M iraso l.»

GERONIM O R U D E IX ,

E L  BARON DE BAZANCOURT.

P R IM E R A  P A R T E .

(Continuación,1

H abland oaii el leñor de B eiiere , sin duda para que 
le comprendiesen, f ijó  8U m irada en G astón.

Naturalmente sucedió lo que se proponU, Todas las 
miradas siguieron la  dirección de la  s u y a ; y  el rubor 
del conde, la  espresion de mal comprim ida cólera que 
*e notaba en su rostro, á  pesar de la calm a qu e pre­
tendía afectar, no dejaron duda sobre e l nombre del 
héroe de aquella aventura y  sobre e l caballero mas 
«legante de la córte.

Inclinóse el rey  al oido de In és, y  sin duda le dijo 
*1 nombre del conde Dennary, porque en seguida se 
^'rigieron los o jos de la jó v e ii á  G astón, quien hubiera 
dado la mitad de su vida por ahogar en la  garganta 
del insolente narrador aquellas palabras que le  herían 
Wnio un agudo puñal. Seo lia  un frío g lacial en lodos 
•Us miembros y  com o un sudor helado por su frente. 
Era una acción infam e, una co bard ía ,  una traición in ­
digna de un caballero . Un momento hubo en que tuvo 
el pensamiento de dirigirse al señor de B eiiere, y  d e ­
lante de todos, en ptesencia del re y , tirarle  su guante

D esp u cs d e  c o p ia r  la s  n o tic ia s  q u e  d a b a  E l  
C lam o r  re la t iv a m e n te  á  la  d e sa m o rtiz a c ió n , d ice  
la  H o ja  a u tó g ra fa :

«E s c o sa  re su e lta  la  d esa m o rtiz a c ió n  y e n a g e -  
n a c io n  d e  a q u e llo s  b ien es q u e ,  co m o  lo s  p e r te ­
n e c ie n te s  á  in s tr u c c ió n  p ú b lic a  s u p e r io r , e s  f o r ­
zo so  e n a g e n a r  en a te n c ió n  á  q u e  y a  e l p re su ­
p u esto  g e n e ra l del E s ta d o  h a  a te n d id o  a l o b je to  
á  q u e  se d e stin a ro n  e n  su  o r ig e n . R e s p e c to  á  la  
d esa m o rtiz a c ió n  d e  lo s  b ie n e s  d e  p ro p io s  y  b e ­
n e fice n c ia , nad a m a s h a y  re s u e lto  s in o  q u e  será  
co n v e n ie n te  c o m p le ta r  co n  su  v en ta  la  d e s a m o r­
tiz a c ió n  c iv il ; p ero  no  se  ha fija d o  au n  la  fo im a  
en  q u e  d ich o s  b ie n e s  lia n  d e  s e r  d e s a m o r t iz a ­
d o s , p o rq u e  e l g o b ie rn o  d esea  q u e  e s ta  m ed id a 
n o  cau so  p e r ju ic io s  á  io s  p u e b lo s  n i á  lo s  e s t a ­
b le c im ie n to s  d e  CcTridad p ú b lic a .

P o r  ú lt im o , p o d em o s a s e g u ra r  q u e  n o  se  p ie n ­
sa  e n tr e g a r  a l c le r o  s e c u l,ir  lo s  b ie n e s  v en d id o s 
y  n o  v en d id o s q u e  p e r te n e c ie ro n  á  lo s  re g u la ­
r e s . H oy p o r h o y  la s  -n e g o c ia c io n e s  e s tá n  p e n ­
d ie n te s  en  e s te  p u n to  y de n in g ú n  m od o d eb e 
c re e rse  q u e  el g o b ie rn o *a l re s o lv e r lo  irá  m a s a llá  
d e  lo q u e  d is p o n e  e l  C o n co rd a to .»

Y a  h e m o s  co n s ig n a d o  n u e stra  o p ii i io n , d ice  

L a  E s p a ñ a ,  d e  q u e  e l  g e n e ra l L e r s u n d i, p u n to d e  
p a rt id a  d e  d o n d e  lo s  n o t ic ie r o s  h a n  d esta ca d o  
lo s  ru m o re s  d e  c r is is  q u e  h a n  c irc u la d o  e s to s  
d ia s , s e g u irá  p r o b a b le m e n te  la  s u e rte  d e  lod o 

e l  m in is te r io . P o r  e so  c o n s id e ra m o s  d estitu id a 
de fu n d a m en to  en  su  b a s e  la  ú ltim a  c o m b in a ­

c ió n  q u e  p re se n ta b a  a l señ o r M arfori c o m o  s u c e ­

s o r  dol m in is tro  d e  M a r in a , v in ien d o  a l g o b ie r»  
lio  de e sta  p ro v in c ia  e l se ñ o r T o r r e s  V a ld c r r a -  

m a , q u e  d esem p eñ a  a c tu a lm e n te  e l d e  la  de B a r ­

c e lo n a .

tie m p o  y  d e  g a n a d o  q u e  n e c e s ita n , es p re c iso  

q u e  se  b a g a n  e n  te r r e n o  d u r o , e n  á re a s  ig u a le s , 
co n  g a n a d o  id é n tic o , e t c . ,  p a ra  q u e  e sta b le c id a  

la  d eb id a  r e la c ió n  p u ed a fo rm a rs e  u n  ju ic io  

e x a c to  d e  lo d o .
L o s  a ra d o s  q u e  te n ia  á  su  d isp o sic io u  e l ju r a ­

d o , y  s o b r e  lo s  q u e  b a sa ro n  lo s  e n s a y o s , e r a n  e l 

d e l se ñ o r A se o s lo , e l d e  Z a ja s ,  u n o  in g lé s , y  d os 
p e r fe c c io n a d o s  usados en  la s  e s c u e la s  d e  a g r i ­

c u ltu r a  de .A lava y  de A ra n ju ez .
E l  g a n ad o  d e q u e  h ic ie ro n  u so  f u é : de d o s  p a ­

r e s  d e  y eg u a s b r e to n a s  de A ra n ju ez ; de un m a g ­
n if ic o  p a r  de b u e y e s  d e  la  p ro v in c ia  d e  Z a m o r a , 

ra z a  e sp a ñ o la ; d e  o tr o  p a r  v a le n c ia n o s , d e  raza  

in g le s a , s in  a s ta s ; y  d e  u n  p a r  d e  m u ías  c a s ta ­
ñ a s , de In fa n te s , p ro v in c ia  de C iu d ad  R e a l ,  qu o 

l la m a b a n  ju s ta m e n te  la  a te n c ió n  p o r  su  a lz a d a  

y  d em a s p ro p o rc io n e s .

L a  e sp o sic io n  de a g r ic u ltu r a  fu é h o n ra d a  a n ­

te a y e r  ta rd o  co n  la v is ita  de S S .  .M.M. la  R e in a  y 

e l R e y , y  d e  S .  A . la  p rin ce sa  d e  A stu r ia s . E l s e ­
ñ o r  g o b e rn a d o r  M a rfo ri, y  a lg u n os_ in d iv id u o s de 
la  ju n ta  d ire c tiv a  a co m p a ñ a ro n  á  la s  re a le s  p e r ­

so n a s , á  cu y o  p a so  se  a g ru p a b a  e l lu c id o  y n u ­
m ero so  c o n c u rso  q u e  lle n a b a  la  b e l la  M ou taña 

d e l P r ín c ip e  P ío .

E n  e l  te r r ito r io  d e  la  a u d ie n c ia  d e  M ad rid  se  
h a n  p re v en id o  o 6 3  ca u sa s  d u ra n te  e l m e s  do 

a g o s to . L a  m a y o r  p a rte  d e  e lla s  lo  h an  sid o  p o r 

d e lito s  c o n tr a  la  p ro p ie d a d .

£1  p r ín c ip e  G a litz in , m in is tro  p R n ip o le n c ia r io  

d e  R u s ia  e n  M ad rid , a c a b a  d e  s e r  n o m b ra d o  

c h a m b e lá n  é  in d iv id u o  d el c o n se jo  d e  E s ta d o  del 

im p e rio .

G ra n  n ú m e ro  d e  r ic o s  la b ra d o r e s  y g ra n d e s  

p ro p ie ta r io s  d e  la  p ro v in c ia  de M álag a  h a n  e l e ­

v ad o  u n a a te n ta  y  ra z o n a d a  e sp o sic io n  a l g o b ie r ­

n o  d e  S .  M ., esp o ü ie iid o  q u e  s ie n d o  a q u e lla  una 
p ro v in c ia  e s e n c ia lm e n te  a g r íc o la , c o n tr ib u ir á  

n o ta b le m e n te  a l  d e sa rro llo  d e  e s te  p r in c ip it ís i -  
m o ra m o  d e  la  r iq u e z a  p ú b lica  la  c r e a c ió n  de 
u n a e sc u e ta  ide a g r ic u ltu r a , cu y a  fa lta  s e  h a c e  

se n tir  d e  u n a  m a n e ra  n o ta b le . E n  su  c o n s e c u e n ­

c ia , s o lic ita n  d e l g o b ie rn o  d e S .  M . la  c r e a c ió n  
d e  la  c ita d a  c á te d ra , a n tic ip á n d o s e  á  d a r  la s  g r a ­
c ia s  a ls e ñ o r  m in is tro  d e  F o m e n to , d e  c u y a  i lu s ­

tr a c ió n  esp e ra n  q u e  se  se rv irá  a c c e d e r  á  lo s  fu n ­

d a d o s y  la u d a b le s  d eseo s d e  lo s  p e t ic io n a r io s .
E l  g o b e rn a d o r  c iv il  d e  la  p r o v in c ia , p o r  cu y o  

co n d u cto  se cu rsó  la  e sp o s ic io n  m e n c io n a d a , la  

h a  re m itid o  a l g o b ie rn o , a p o y á n d o la  c o n  e n c a ­

re c im ie n to .

S o b r e  la  c u e s tió n  de C u b a , d ice  e l  m ism o  p e­
r ió d ic o , in d ic a m o s  c u  o tro  lu g a r  su  d efin itiv a  
re s o lu c ió n . E n  c u a n to  á  la  d e  la  p re s id e n cia  d el 

S e n a d o , á  la  h o ra  p re se n te  d eb o  h a lla rs e  a s im is *  
m o  r e s u e lta , en  e l sen tid o  d e  no  c o n t in u a r  d ir i ­
g ien d o  lo s  d e b a tes  de la  a lta  c á m a ra  el r e s p e ta ­

b le  se ñ o r  m a rq u é s  d e  V ilu m a .
P o r  lo  q u e  to c a  á  la  d im isió n  del g e n e ra l 

L e rs u n d i y  á  la  re o rg a n iz a c ió n  del g a b in e te  s o ­
b r e  la  b a s e  N a r v a e z -P id a l,  c re e m o s  q u e  no  h a y  

e x a c titu d  e n  nad a d e  cu a n to  se  h a  d ic lio .

A n te a y e r  s e  e s p e r im e n ta r o n  lig e ra m e n te  a lg u ­
n o s a ra d o s  en  u n a t ie r r a  m uy m o v id a y a , p e r t e ­
n e c ie n te  á  la  M o n ta ñ a  del P r in c ip e  P ió ,  p ero  

m a s  b ie n  p u ed en  c o n s id e ra rs e  c o m o  m e ro s  e n ­
s a y o s  q u e  c o m o  e s p e r im e n lo s  v erd a d e ro s : p o r ­
q u e  s i e l  ju ra d o  h a  d e  a p re c ia r  la  b o n d a d  de la  

la b o r , la  fu erza d e  lo s  a ra d o s , la  e c o n o m ía  de

á  la  cara ó p egarle con la empuñadara de la  espada; 
pero perasaneció clavado en eu sillo , teniendo siempre 
fija  en él la mirada de In és, como si le d ijera :— Vos sois, 
conde de Der.nary.

E l señor d e  B eiiere c o d I íd u o .

— Habia anochecido y  me arrim é á  la pared bajando 
la  cab eza ; y  persuadido d eq u ee l caballero ditfrazado 
de escudero iba á  casa  de mi hermosa desconocida, le 
seguí á  lo le jos. En efecto, Mamó en casa d cl pañero, 
cu ya tienda estaba cerrada, y  este le dijo al a b r ir la  
p u erta :— ¡Ola! ¿sois v o s, señor escudero? bien veaido 
seáis.

E l señor de B eü crc  volvió de nuevo los ojos hacia 
Dennary, pero no tuvo la  satisfacción de gozar en su 
cólera ni en su lu rb acion ; porque el conde habia con­
seguido dominar la  prim era emoción, é hizo frente á 
aquella mirada con una tranquilidad y  una calm a que 
asombraron al señor de B e iie re ; y  poniéndose de c o ­
dos eu la m esa, escuchó el fio de la  historia con una 
negligencia perfectam ente fin jida.

Todo el mundo notó este movimiento.
E l narrador continuó su narración sin sep tra i la 

vista del conde D en nary , cu yas m iradas se pasea­
ban con la m ayor indiferencia por toda la asam blea.

— L as personas que habia puesto en cam paña me 
trajeron por la noche los pormenores mas minuciosas 
é interesantes. L a  jov en  se llam aba Leana. nombre 
muy bonito, ¿no es vcrdád , señoree? E l buen m erca­
der de paños habia contado que le  había sido confiada 
aquella joven por su herm ano, escudero en la  casa 
real, y  que este escclente hom bre, que tenia que estar 
todas las noches le jos de su hermana por causa de 
BU servicio, no hab ia  querido dejarla  espuesta á los 
deseos culpables de los grandes señores. E l pañero 
añadió con una sencillez sin igual que e l escudero 
iba muchas veces á  buscarla por la  noche para llevarla

S e g ú n  e s ta b a  a n u n c ia d o , a y e r  tu v o  lu g a r  la  
in a u g u ra c ió n  d el cu rso  a c a d é m ic o  q u e  em p ieza  
e H . “ d e  o c tu b re . S . M . la  R e in a  n o  c o n c u rr ió  

a !  a c to ,  c o m o  se  h a b ia  d ich o  e q u iv o ca d a m e n te . 

L a  in a u g u ra c ió n  se  h iz o  p o r  e l se ñ o r p re s id e n te  
del C o n se jo  d e  m in is tro s . E l  c o n c u rs o  e ra  b r i»  
l la n tis im o , fig u ran d o  en  é t  lo s  se ñ o re s  nÚD Ístro 
d e  F o m e n to , d e  la  G o b e rn a c ió n , M a rtín e z  d e  la  

R o s a , V a a in o n d e , P o sa d a  H e rre ra , V ega A rm ijo  

y  o tr o s .
E l  se ñ o r S a n z  del R ío  p ro n u n c ió  e l d iscu rso  

d e  in a u g u ra c ió n , te rm in a n d o  el a c to  p o r  la  d is *  

t r ib u c io n  d e  p re m io s .

E l g o b ie rn o  a c a b a  d e  c r e a r  u n a a c a d e m ia  de 

c ie n c ia s  m o ra le s  y  p o lí t ic a s .
E n tr e  lo s  p r im e ro s  in d iv id u os n o m b ra d o s  p o r 

e l g o b ie rn o  fig u ran  lo s  se ñ o re s  P id a l ,  N o ced al, 

S e ija s  y B a r z a n a lla n a .
A d em a s e l se ñ o r P id a l  ha sid o  n o m b ra d o ,

t a m b ic n p o r  e l  g o b ie rn o , p re s id e n te  d e  la  a c a ­

d em ia .
C o m o lo s  m ie m b ro s  n o m b ra d o s  e lig e n  á lo s  

( lem a s, p ro b a b le m e n te  lo  será  lu e g o  e l  se ñ o r 

M o y an o , ú n ico  d e  lo s  m ie m b r o s  n o  m ilita r e s  qu e 

n o  l ia  s id o  a g ra c ia d o  p o r  e l g o b ie rn o  coD p laza  

d e 'a c a d é m ic o .

C o rre s p o n d e n c ia s  de P a r ís  in s e r ta s  en  u n  d ia ­

r io  d e  la  m a ñ a n a , d icen  q u e  no s e r ia  im p o s ib le  
q u e  e n  la s  c o n fe re n c ia s  d e  S tu ttg a rd  s e  b a y a  t r a ­
ta d o  d e  la  cu estió n  d e  E s p a ñ a . N o sa b em o s á  q u é  

pu eda r e fe r ir s e , c o m o  n o  se a  a l p ro y e c ta d o  r e ­

c o n o c im ie n to  d e  n u e stra  R e in a  por la  fa m ilia  de 

D . C a r lo s .

D ice  E l  E s ta d o :

«(Todos los periódicos dan la noticia de haberse r e ­
su ello la  cuestión de Cuba, habiendo sido nombrado 
c-’pilan general de la isla el señor conde de Mirasol, 
Tenem os idea de que dábamos a y er la nolicia; pero se 
nos estravíó sin duda en la ca lle  de Pehgrot,

E t D iario E/p‘:fíoi cree que el conde de Mirasol, por 
el mal estado de su salud, no irá  á  su destino, y de­
signa al general Sanz para reemplazarle.

Tenem os motivos para asegurar que el agraciado irá 
á  Cuba.u

á  paseo, luego que term inaba su se rv ic io ; y  si que­
réis acompañarme una de estas noches, señores, v e r e ­
mos ju ntos al escudero y  á  tu herm an a, si es que te 
lo permite su servicio carca del re y ,— añadió con voz 
irónica.

— Gracias por vuestra historia, señor de B e iie re ,— 
le d ijo el rey  luego que hubo terminado.

Y  añadió riendo y mirando al conde D ennary:
— Felicito con todo mi corazoo á  m i escudero por 

tener una h e im aiit tan linda, y  le perm itiría faltar 
m uy á  menudo á  su servicio para conm igo para que 
fuese á  cum plir debsr tan sagrado.

Pero entonces ni el rey  ni Inés, cu ya m irada habia 
seguido á  la de aquel, pudieron d escu b rirla  menor 
turbación ó la menor emoción en e l rostro dcl jov en  
con d e; hasta aparentó no comprender que era  objeto 
d eesta  builona atención, y  hablaba muy tranquila­
mente con e l señor do Chatcaugiron. Pero si alguno 
le  hubiese locado su mano, hubiera sentido e l estre­
mecimiento dv la  fiebre que le hacia tem blar.

Todos se miraban estupefactos y  esperaban e l des­
enlace de aquel estraño incidente, porque todos cono­
cían  la pasión eslrav agan te  queGastun tenia por In és, 
y  habían notado tam bién las asiduidades del señor de 
B eiiere. Fácil era com prender que hab ia  una lucha 
horrible, encarnizada, y  que lal vez debía term ínarcon 
la m uerte de uno de ellos.

Luego que e l reydió la señal de m archa, salió e l co n ­
de precipitadamente de la tienda para ver si sus pa- 
g es habían ejecutado bien sus órdenes; encontróles 
delante de la tienda teniendo por la brida e lc a b a llo ^ l 
que se  habia puesto la silla del da In és, exam inóel 
conde si aquella silla estaba de modo que no entorpe­
ciese loa movimientos del caballo , si estaba b ie iis u -  
geta, y  despuei de haberse asegurado que lodo iba 
bien, se colocó delante del caballo y  esperó.

T e n e m o s y a  hoy  n o tic ia s  d ire c ta s  so b re  la s  
p rim e ra s  h o r a s  qu e lia n  p a sa d o  lo s  so b e r a n o s  

de F r a n c ia  y  R u s ia  en  la  c<5rte d e l re y  d e  W u r -  

le tu b e r g . P re c e d ió  en  su  l le g a d a  á  L u is K a p o -  
l e o i i e i  cz a r  A le ja n d r o , e l c u a l,  a co m p a ñ a d o  d e] 
p r in c ip e  y p rin ce sa  re a l e  W u r te m b e r g ,h e r m a ­

n a  é s ta  del c z .i r ,  l le g ó  á  S tu ttg a r d t  e l 2-4 d e  s e ­
t ie m b re , s ie n d o  re c ib id o  eu  la  e s ta c ió n  d el fe r r o ­

c a r r il  p o r  e l a n c ia n o  re y  G u ille rm o  ,  e l m ism o  
q u e  a c a b a  de e s ta r  re c ie n te m e n te  e n  S a n  S e b a s ­

t ia n .
E l c z a r , d ic e  la  co rre s p o n d e n c ia  d e  la  c ó r te  de 

W u r te m b e r g , se h a lla  en  to d o  e l  v ig o r d e  la  

e d a d ; su e sta tu ra  es elev ad a y tie n e  la  liso n o m ia  
e r ie g a  del e m p e ra d o r N ic o lá s , á  q u ien  se  p a re ce  

de u n a  m a n e ra  so rp re n d e n te . S in  e m b a r g o , sti 

se m b la n te  es d e  u n a e sp resio n  m a s  d u lce  q u e  la 
d e  su  p a d re , y larg.os v ig o tes  r u b lo s  c u b re n  u n a 
b o c a  e s p r e s iv a , m a n ife sta n d o  su s o jo s  de un 

azul p u ro , su  n atu ra l b o n d a d . E l e m p e ra d o r l le ­
v a b a  e l t r a je  d e  co ro n e l d e  uno d e  lo s  re g im ie n  - 

lo s  d c l  C áu casú , qu e uno á  la  e le g a n c ia  eu rop ea  
c ie r to  e sp le n d o r o r ie n ta l , y s o b r e  su  p e ch o  so 
v eia  la  g ra n  b a n d a  en ca rn a d a  y n e g ra  de la  o r ­

d en  re a l de W u r te m b e r g . E l p r ín c ip e  h e re d e r o  
d e  B a d é n , c o m o  e l p r ín c ip e  A le ja n d ro  de H esse, 
v e s íia n  u n ifu rm es «le re g im ie n to s  ru so s  d e  q u e  

so n  c o r o n e le s ,  llev an d o  e ! g ra n  c o rd o n  d e  S a n  

A n d rés .
L a  g ra n  d u qu esa  O lg a , q u e  ta m b ié n  !e  a c o m ­

p a ñ a b a , se  p a re c e  e n te r a m e n te  á  su  h e rm a n o  e l 

C zar a c tu a l d e  R u s ia , h a c ia  q u ien  t ie n e  u n  p r o ­
fu n d o  c a r iñ o . S e g u ía n  ig u a lm e n te  a l e m p e ra d o r 
e l p r ín c ip e  G o rts ch a k o ff , m in is tro  d e  N eg o cios 

e s lra n je ro s  d e  R u s ia , el g e n e ra l T o ls to y  y o tra  
p o rc ió n  de g e n e ra le s  y e d e ca n e s . E l  C zar fu é á  
i ia b i la r  el p a la c io  d e  la  p r in c e s a , s itu a d o  fu era  
d é l a  ciu d ad , d on d e le  es ¡« era b a  la  re in a  d e  

W u r te m b e r g , la  re in a  d e  H o la n d a , la  g ra n  d u ­

q u esa  E le n a , v iu d a d el g r a n  d u q u e  M igu el de 

R u s ia  y tod a ia  có rte .
E s te  p a la c io -q u in ta  t ie n e  b e ll ís im o s  ja r d in e s . 

P o r  la  n o c h e  h u b o  g ra n  co m id a  y lu e g o  r e p r e s e n ­
ta c ió n  en  e l  te a tro  d e  p a la c io . A l d ia  s ig u ien te  
lle g ó  e l e m p e ra d o r L u is N ap  d e o n , s ie n d o  r e c ib i ­
d o  e s te  c o n  m a y o r e tiq u e ta  y  so le m n id a d . E n  su 
rá p id o  v ia je  L u is  N ap o leó n  fu é sa lu d ad o  en B a d é n  

p o r  e l  p r in c ip e  h e re d e ro  d e P ru s ia , q u ie n  fe lic itó  
á  S .  M . e n  n o m b re  del e m p e ra d o r su  h e rm a n o .

E n  B a d é n  v is itó  á  su  tia  la  g ra n  p r in c e sa  E s t e ­

fa n ía , a lm o rz ó  c o n  S .  A . R .  el g r a o  d u q u e  d e  

R a s ta d l y  fu é  v is ita d o  p o r  lo s  g ra n d e s  d u qu es 

G u ille rm o  y  M a x im ilia n o ,
S u  p r im e ra  e n tre v is ta  co n  e l  cz a r  de R u s ia  fu é , 

seg ú n  n o s  d ijo  y a  e l te lé g r a fo , e l  d ia  2 6  e n  la  

q u in ta -p a la c io  d e  la  p r in c e sa  r e a l , dojuda e sta b a  

a lo ja d o  e l e m p e ra d o r A le ja n d ro ; d u ró  m ed ia  h o ­

r a , e s ta n d o  so lo s  a m b o s s o b e r a n o s ,  a l m ism o 
tie m p o  q u e  c o n fe re n c ia b a n  e n  u n a  sa la  in m e d ia ­
ta  su s m in is tro s  d e  n e g o cio s  e s tra n ie ro s , e l p r in ­

c ip e  G o r ts c h a k o ff  y  e l  co n d e  d e  W a le w s k i. A de­

m as p a re c e  q u e  e l  e m p e r a d o r  N a p o leó n  tuvo 
d esp u és u n a  c o n fe re n c ia  m a s  la rg a  c o n  el p r in ­

c ip e  G o r ts c h a k o ff . Ig n ó ra s e , ó  a l m e n o s  n a d a  s e  

t r a s p ir a  a u n  de lo  q u e  en  u n a s  y  o tra s  se  tra tó , 
p e ro  se g ú n  av isan  d el m is m o  S tu ttg a r d t  á  E í  
.Vorfe d e  B ru s e la s  p o r  e l te lé g r a fo , d e b e n  o s p e -  
r a r s e a c o n te c im ie n to s  d e  su m a  im p o rta n c ia .

Y a  e l  te lé g r a fo  n o s  lia  a n u n c ia d o  la  m a rc h a  

de lo s  d os so b e ra n o s  re u n id o s  e n  la  c ó r te  d e  
W u r te m b e rg , y to d o  c o n firm a  q u e  e l e m p e ra d o r 

d e  R u s ia  y e l d e  A u str ia  se  h a b r á n  v isto  en  W eU  

m a r h o y  1 .® d e  o c tu b re .

D e R o m a  s e  a n u n c ia  la  c e le b r a c ió n  d e  u n  c o n ­

s is to r io  en  q u e  I n n  s id o  p re co n iz a d o s , ta n to  e l 

a rz o b isp o  do B ú rg o s  c o m o  o tro s  c u a tr o  p re la d o s  
m a s  de d ife re n te s  d ió ce s is  d e  E sp a ñ a , E l P a d re  
S a n to ,  d esp u é s do este  c o n s is to r io , y  a n te s  d el 

en  q u e  se rá n  p re co n iz a d o s  v a r io s  c a rd e n a le s , 

e n tr e  e llo s  d os de la  ig le s ia  e s p a ñ o la , h ^ rá  u n a 
p eq u eñ a  e s c iir s io n  á  C iv itta -V e c h ia  y  a lg u n o s 

o tro s  p u n to s de su s esta d o s  in m e d ia to s  á  R o m a , 

q u e  n o  h a  podido v is ita r  d u ra n te  su  ú lt im o  v ia -  
g e . V u elv e  á  a se g u ra rs e  q u e  la  in flu en cia  f r a n ­

c e s a  se  esfu erza p o r  c o n se g u ir  u n  c a m b io  en  la  

p o lític a  de la  S a n ta  S e d e . A e s to  h a y  q u e  a t r i ­
b u ir  s in  duda los ru m o re s  q u e  v n e lv e n á  c ir c u la r  

s o b r e  la  re t ira d a  d el c a rd e n a l A o to n e lli d e  lo s  

c o n se jo s  de S u  S a n tid a d . D eb e  a c o g e r s e  s in  e m ­
b a r g o  co n  re s e rv a  e sta  ú lt im a  n o tic ia .

A n ú ü ciasp  q u e  la  P u e rta  o to m a n a  p ie n sa  to» 

m a r la  in ic ia i ir a  co n  re s p e c to  á  la  cu estió n  d e  
los p r in c ip a iio s  did D a n u b io , y q u e  p a ra  e llo  
p re p a ra  u n a m e m o ria , e n  la  cu a l se  d e c la r a  d is ­

p u esta  a  a d m itir  la  u iiio n  c u  la  o rg a n iz a c ió n  ju ­
d ic ia l ,  e n  la  a d m in is tra c ió n  f in a n c ie r a , y e n  e l  

e jé r c ito  d e  la  M oldavia y do la  V a la q u ia . D e e sta  
m a n e ra  c re e  i.i T u r i ju ía , s in  d u d a , e v ita r  u n a 
u n ión  m a s in tim a  e n tre  a m b o s  p rin c ip a d o s  y q u e  
se  fo rm e  de e llo s  un re in o  c a s i  in d e p e n d ie n te  y 

b a s e  d e  un estad o  c r is tia n o  en  O rien te  c o m o  lo  es 

ya en  e l d ia  la  G re c ia . Al m is in o  tie m p o  se  «lice 
q u e  F r a n c ia , In g la te r r a  y R u s ia  e s tá n  c o m jd e ta -  

m e n te  de a cu e rd o  y a  en  la  cu e stió n  d e  lo s  p r in ­

c ip a d o s  d el D a n u b io .

C o p iam o s d e  L a  E p o ca  d e  a n o c h e  lo s  s ig u ie n ­

te s  p á rra fo s :

«Si el conde «ie M irasol fuese realnienle á  la H aba­
na, se cree «jue el mar«]uc« de la Constancia le roein- 
plazaria en la dirección de Inválidos, que el general 
Lersundi pasaría á G uerra, y  que entrarían en M arina, 
ó el general don Jo sé  Sanz, ó el señor M arfori. Pero 
lodo esto es casi hablar de las estrellas.

— Las últimas noticias que tenemos ho y  sobre la 
cuestión pslpilanle son favorables Já la continuación 
del gabinete Nsrvaez lal como está , a l menos hasta la  
reunión de tas C ortes.

— E l Estado nos dice anoche que el señor don Ju a n  
Dravo M urillodebe hallarse en Madrid el 24  de octu­
bre . E s  decir, seis dias antes de la apertura de laa 
Cortes y de la votación de la  m esa del Congreso. Caai 
podríamos añadir qu e, á  pesar de la  resistencia qu« 
dicen algunos de sus amigos que presenta á  ser can­
didato a! puesto de presidente de la  Cám ara popular,

A l g u n o s  iD Ín u to s  después se  p r e s e n t a r o n  el rey  é  
In ct So n  I.

— S i la señorita Inés Sorel lo permite, yo le aerviré 
de escuiiero para montar en este caballo.

— Decididamente, leneis mucha afición á la  profesión 
de escudero,— le dijo el rey  á  media voz.

Gastón aparentó no comprender lo que se le decía, 
pero tenia el corazón lleno de rabia, y  ofreció la mano 
á  Inés Sorel.

Esta le dió la  m ano, pero friameiile y  lio  son­

reír.
Aun cuando no tenia ninguna pretensión al corazón 

del conde Dennary y  no participaba de su am or, estaba 
herida, síq em bargo ,  d eq u e  un hombre querían en a­
morado parecía, dirigiese sus hom enagcs á  otra y  se 
ocupase de una m uchacha del pueblo á quien d e­
bía am ar bastante para disfrazarse de aquella m a ­
nera.

Verdad es que escesivamenle orgullosa con el amor 
de un rey , rodeada de ese prestigio y  esplendor que 
resalla en lodo lo que rodea al trono, jam ás se había 
fijado su pensamiento en la  realidad de esta am or; pero 
m ujer joven , hermosa, coqueta en eslrem o, gustábala 
ver á  so rededor aquel cortejo de homeuajea y  adora - 
clones que le  servían por decirlo asi, de pedestal, y  so­
bre e l cual algunas veers, desde la  esfera real, ge d ig ­
naba d irigir una mirada y  una sonrisa ó una palabra 
que lodosse disputaban, dispuestos á  pagar con su san ­
gre sem ejante favor. Habíale sido imposible no ob ser­
var al conde Dennary rico, elegante de bellas y no­
table» m aneras, y á  quien tu prodigioso lujo y  su rara 
prodigalidad habiau dado el primer lugar entre los 

cortesanos. Sin espliearse lo q u e s e n lia , lisotijeábaie 
interiorm ente aquel amor profundo, constante, inalte­
rab le , que ni su indiferencia ni su frialdad habían po­
dido desanim ar. No queria escuchar á  Gastón, pe­

ro la  habia desesperado que hubiera dirigido á 
c h a  aquel tributo de adoración esclusiva qu« conside­
raba como su propiedad. Una m ujer cualquiera que sea 
su posición, cualquiera que sea su corazón, ¡a volun­
tad de su razonó su conciencia, jam ás es insensible á 
los homenages que no comprometen á  nada. Es una 
necesidad de su naturaleza mas que de su corazón.

Como hemos m aniíeslado, Inés no podía dudar, á  pe­
sar de la calma aparente y  del aire de Indeferencia d el 
conde Dennary, que fuese e l héroe de la aventura qu e 
habia contado el señor de B eiiere , y  te  enconlró picada 
en BU amor propio de ino jsr, su m a s preciosa y  mas 
querida corona.

Queriendo el señor de Beiiere perder á  Gastón en e l 
ánimo de loes hab ia  tocado la  única cnerda que b1b r a -  
ba en aquella jo v en  alm a deslum brada con lanía g r a ­
cia y  súbito rasgo de esplendor.

Al poner la mano en e l arzón de la  silla , notó que
se le había caído un bracelete que llevaba en el brazo 
derecho. A penas lo hubo manifeslado cuando lodos 
los jóv en es caballeros se precipilaroo para encontrarle. 
Gastón los imiló luego que Inés montó en C ésar, que 
Citaba orgulloso como si comprendiese lodo el honor 
de sem ejante carga.

Gastón habia ido á buscar ^el bracelete; porque no 
temía ya la  rivalidad del señor de B e iie re , pues so 
pueslo estaba naturalmente al lado éo César, cuyo a r ­
dor debía m oderar.

Tam poco el señorée Beiiere pentaba disputarle aquel 
puesto: montado en su caballo , ád iez  pasos de d istan ­
c ia , esperaba la  consecuencia de aquella escena de que
lan grandes efectos esperaba. Indudablem ente no ha­
bía oido á Inés hablar del brazalete que habia perdi­
d o , porque de seguro hubiera marchado á  buscarle.

(S eeo n fin tío ró .)

Ayuntamiento de Madrid
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ae dejará  vencer p 'ir toa ruegos de mucho» de sus par* 
cíale» 7  snalenedorcs polilico». D eide la presidencia 
det C ongreio á  otro pursio e l puso es natural en la *  
evenlualidades del pcrvcnir. Estam os en noviembr 
de 1S50. Des;.ue5 vcndiá enero de 1S51.

— E l D iir io  Etpañul conlirina al parecer la  próxima 
elevación a! Senado de los «eñ Tes C orlins, L u jan , La 
Sern a , Caballerú, Lciuery g  Zava’a . L a  O iseiu iau  
ella  lauiliieD l is nombres de los'señ .ros Dulce J  don 
Cirilo Alv^rrz. .V s  esliañaria no ver en la próxima 
proiBecioa ^enat.iríal los uoukbres de l-js señores Pa> 
ch éco . Roda y  P,i-Ior Díaz, tan dignos de figurar en 
ella . También he.no» oído hablar de lo» señore» Ga<* 
llardo y  don V eninrn G o-zalez R  jm efO .»

D ic e  u n o c lie  E í  F iin ix :

uL'i* Ser uo». jc ñ  >.ci ¡.ifaiitus duques de M i.itpeiiT 
sier, han llegado á  G iu cb n , según carta que bem o’ 
recibido hoy lie Pal i i . En la misma correspondencias 
»c no» dice que S  M la i '* i : i i  ni-r lro, salía de aquella 
cSpíía! asonipañad i de »u r s u iio , con ob jeio  de ver y 
atfM zir á su a " g i i ' l i  ti'j» , á su p-iso por S u i t e ,»

t i  p r i í n i p j  i i j  O r .u i jB  l i i  v iiitu d o  p o r  fin  á 

Pdlm.n di! M a llo rc a . H é a q n i lo  q u e  n o s  d ice  E l  

/$fc)1o on sil « ú in e r n  d e í d in  2 2 :  
aBsl.a nnrian.n á la ; once se ha señabido por lo» v í-  

gias'c' rrp-pollIK’iil »<i buque quo eonducia a  S .  A . 
real el principe de Ü i.m ge. A la» üoZ« h t  fondeado y  se 
le  h an  lie c 'u  las saiud .is üeord«ri.:ota, ¡<a».iDÜo ácu ni* 
plisiPiil .r . 'l, j  v ;a ji';o  las aul ifiJa d cs  y el »e-
ñ u rv ico  c-óiisu; s ¡ iwciun, regresando a p o co  ralo ,
á  fin de rejibirlu á ¡Tes m birquo, según correspon­
de d su alia ger.oiquía. Luego que el principe de O ran- 
go lia sallado á (ierra, se li» dirigido á casa del seí^or 
Briltún, vtce cónsul de los Países - Bajos; desde allí á 
la  capitanía general, después al gobierno doproVin-* 
ela, é inm edíatam enle á  bordo dcl vapor qne lo b a  
eonduoido; no podiendo dar por boy m as d etiil»s á 
nuestros lectores respecto de la  VisUa heeh» por este 
principe eslranjoro á  nueaUa ciudad.»

EL 2 o  á  la s  s ie te  d e i a  m a ñ a n a  e l h e re d e r o  de 
la  c o ro n a  d e  H o la n d a , a c o m p a ñ a d o  d el g o b e r ­

n a d o r c iv i l ,  d e l se ñ o r  v ic e -c ó o s u l h o la n d é s  y 

o le a s  p e rso n a s  n o ta b le s , e m p re n d ió  u n  p aseo  
b a s ta  e l p u e b lo  d e  S o l lc r .  No d u d am o s q u e  lo s  

s it io s  a m e n o s  d e  ta n  a g ra d a b le  p o b la c ió n , q u e  

lo s  b e ll ís im o s  ja r d in e s  d e  n a r a n jo s  q u e  p o r d ó  
q u ie ra  su o s te n ta n , l ia m a r la n  la  c u rio s id a d  del 
a u g u sto  v ia je ro .

P o r  la  n o c h e  d el c ita d o  d ia  2 3  la  au to rid ad  s u ­

p e r io r  m ilita r  d e  la s  is la s , d io  un g ra n  b a i le  en  
o b se q u io  d el p r in c ip e , e l  c u a l p a r t ir la  d e  P a lm a  

e l  2 4  p o r la  m a ñ a n a  en  d ir e c c ió n  d e  la  is la  de 

M en o rca , p u es p a re c e  q u e  S .  A . q u e r ía  v is ita r  e l  
c é le b r e  p u e rto  de M ah on .

C on u n  v iv o s e n tim ie n to  d e  p la c e r  h e m o s  v isto  
e l  a p la u so  u a á n iin e  q u e  h a  m e re c id o  á  n u e stro s  

c o le g a s  d e  Iqs p ro v in c ia s  e l  p aso  d a d o  p o r  la  

p re n s a  de M id rid  p a ra  s a lv a r  la  v id a  a i g u a rd ia  
u r b a n o  quo d e b e  iio y  en e x is te n c ia  á  in i ra s g o  
d el bü iuiadu si.sim o c o ra z ó n  de la  m a g n á n im a  
Is iib - 'l . Hé a q u í có m o  s e  e sp re sa , h a b la n d o  de 
esto  a s u u lo , u n o  d o  lo s  d ia r io s  de p ro v in c ia :

«La [irensa (le M idrid (dic )  ac.vba da d a ru iia a lo -  
eue .le prucb.i de ilustración, de uii dad y honradez. 
Mas de una vez, üesd» el reducidu citcu lo  donde no» 
agitam os: heains levantado nuestra.voz alabando la 
aetilu J de la p re o ta  en varios asuntos re c ie u l» ; hoy 
anuociainas á  nuestros lectores, con un p lacer in c s -  
plicoble, otra nueva acción , quizá mas g loriosa, m as 
sign:ficaliva que todas las anteriores en que ha lom a­
do parte la prensa de Madrid.

Un guardia urbano de los m ejores antecedente» c o ­
mo m ilitar, pues en trece rños de serv icio , en todas 
ocasiunes ae babia conducido con honradez y  valor, 
estaba condenado á  la pena de muerte puf amenazas 
á  un Sargento que le  había maltratado.

La ley bnbia dictado su fallo , y  la vida de ese hom ­
bre no tenia otra esperanza que la clem encia de la  rs i- 
n s , esa bcllisiuao atributo del poder que, elevándose 
sobre todas las le y e s , a le ja  la desesperauíon, vierte en 
e l ánimo del desgraciado el dulce consuelo de reco­
brar una vida que y a  consideraba perdida, y  adquiere 
una grandeza sublim e, porque la clemencia de los r e ­
y es es la virtud que mas necesitan y mas admiran 
ios p u eblo ;. E l £ sla d o , peiiódico de ideas co nserva­
doras, y que ha cooseguido por su ilustración y  valor 
on alto puest > en tre los mas distinguidos periódicos, 
fue e l primero qu e in d icó la  idea de estim ular á  la 
prensa de Madrid para que suplicara á la  reina y  su 
gobierno salvase la vida del infeliz guardia. La p ren ­
sa  de Madrid respondió unánime .i este llainncnieato; 
y  ningún pcriód>co, d^sde el de.mócrata hasla el abso- 
iutisl», lia dejado de acudir bum ildo, pero elocuente 
m ente, a l cotazon de la reina para im petrar uu g e n e ­
roso perdun. R»<o por fin se ha conseguido. E l g u ar­
dia urbano, quu debia de iiiurir por el fallo de la  ley, 
v iv irá  por un rasg o  de generosidad de S .  M. la 
reina.

Algurios quizá en csle hecliu no v c .á  i m î» que una 
unidad do mir.-ís (nuy loable rn  la  prensa de M idrid: 
para nosotros, y creom oi no equivoesrr.o», signidca 
» lg o  ina*, significa que la  prensa en E«p-ña s ;  ha le ­
vantado ó m  m (;i levaiilando á  su verdadera esfera, 
quo no e» y I aqu ella  prensa que so alim i-utabi con los 
ódiusdc pailidu ci-bindoM  en m iseiables fallas ner- 
sonaic»; .-.t cQíiírario, cuui>e¡cndo su v- rdadcra misión 
y grandeza, i-  c c o d c  lod.rs las necesidadej, el rcUejo 
v a n o , peeo seguro, de las diversas opiniones, y  siem ­
pre la  voz de la razón que ju z g a  lo mismo |.i cu i,doc­
ta  del pubre funcionario que las acciones públicas du 
los reyes. Esto para nosolios sigi,ili esa actitud que 
hace algún tiempo viene tomando m  v.irios asuntos, 
coiBo el de la asociación y ei que es ob jeto de esle  a r ­
ticulo, la  prensa de Madrid, y  es muy honroso y muy 
ím porlaul ■ p arí que ocullemo» nuestra sincera a le ­
g r ía .»

Sábado 5 ,  L a  IbéTia, Ld P ín ín su la  L i  C ria lo íi, E i  
O c c m n T £ ,C t E sta io  y  L a t  H o c t ia ie t  ( ’didion de 
provincia!-).

Domingo 6 , La >, La Península y  La Crónica.
Lunes 7, Los Ñ o v e ía ie i  (ndioioii de provincia-), Eí 

Fenía;, La E tperan s  i y E l Esítcío.
.Vl.iries 8 ,  La Iberia  (priinrro la edición de .M idrid y 

luego la  de provincias). L a  Pcnvitula, £ í_F én ix  y £ l  
E ítcdo.

M iércoles 9 , L a  Iberia .
Ju ev es 10, La Crciníea.
Viernes 11, L aP en íu su ío , El Occiobktk, Lo Cróní* 

ca  y E í Estai’o.
Sábado 12, E l  docroKiT», L a  üefKironM, E í t e n ia  

y E í E staco .
Domíog-i 13, E l  O ccj*zM E  y  L a  Cronstd t
Lunes 11, Las C órte;.
Martes 15, L a l lm ñ a ,  L i  O ó n íc a , E í Esfcído y La 

B epeneracion .
Miéroolt-r Iti, L a/ó r í a .  E íC íu irw r , L a  P en im ula  

y C íP ev u .
Ju eves 17, La Ib er ia  y E l  O ccid e.itz .
Sáb-do 13, E ÍC íjiiw r, La Perttnsuí-J, E í Estado y 

Las .V v ed ad et  (e-Jicion de provincias).
D jiuh igo 2 0 , La Iberia  ( ío sv cce a ).
Lunes 2 1 , L a  E /perariza  y Eí Esíado.
M arle s22 , Ln Crónica y E í é'stado.
M ié ia o in 2 3 , L á  lOeria.
Ju ev es 2 1 ,  La ¡Imt a , L a  G rpañs, Et S tia d e ,  y  La 

iü scu tio n .
Viernes 2 5 , Lo fó erir . La D iscusión y L a s C ó rí.s ,
b ib ad o  2 6 , E l  O c c .o e s te , Et Estado y E í F én ix .
Dumingo 27, La Penrasuíu.
Lunes 28  E ÍEslu du y  L a  Esperanza.
Martes 2 9 , L a  D iicusf n.
M iéf«o¡es 3 0 , £ií Fv’í ix , L a  E sp :ran sa , E í C íem or, 

Los n ov ed ad es  y E í Estado.
Resulte, pues, que durante el m«g que acaba de pa­

sar las rscog id cs han subido á  ia cifra de 8 2 .
De estas corresponden:

P E B l u D l C  S P f t U G R b M S T A S .

E í L la m a r..................  5
L a Per»ínssiía..................................  7
Los N ovedades..............................  4
Las Córiss.......................................... 5
L a  Ib e r ia ............................................... 15

T o ta l............................ 36

P E B I  D IC O S  ¡V O D E R A U O S .

E í Estado..........................................  15

E l  O ccid en te .................................  7
L o  Croriica........................................  7
E í F e 'n í» .........................................  6
L a Espafia.........................................  1

T o ta l...................  36

P E R I Ó D I C O S  D E M O C R Á T IC O S ,

L a  D iscusión..................................  5

P E R I Ó D I C J S  A B S O L U T r a l A S .

L a E s p e r a n io , .............................  5
L o  Deyeneraeion.............................  1

Tulfil. . . .  6
C o m o 80  v é , L a  I b e r ía  y E l  ¡¡¡ lad o  so n  tos m as 

fa v o re c id o s , pu es h a n  su fr id o  ig u a l su erte .
L o s m e n o s fa v o re c id o s , es d e c ir , loa q u e  h a n  

sa lid o  ¡n c ó ltira o s , so n  L a  E p o c i ,  E l  P a r la m en to ,  
E l L eo ii E sp añ o l, E l  D ia r io  EspaTtol y  la  G a ceta .

L a s  s ig u ie n te s  lin e a s  e s tá n  to m a d a s  de L a  P e ­
n ín su la :

«X q ialeiitainos, como supon! E í P aríam enío , dar 
ningún consejo á las oposiciones al esp licirnos por 
su falla de acuerdo la esterilidad d e sú s  esfuerzo». 
Pero aunque en realidad la simple esposiciun de un 
hecho pudiese tomarse por un consejo , el refrán que 
nos manda rechazar el del enem igo no vendría al ctiío 
aplicándonoslo á  nosotros, que no somos enemigo» de 
ninguno de lo» periódicos consliiucionales que hacen 
la opoiicioii a l gabinete en lodo lo que ee refiere á 
esta Oposición.

Poco nos importa lo que haya dicho La E spaña  
acerca dcl apoyo que liene el ministerio achual en la 
Opinión pública. N oiotroí, para probar que carece de 
sem ejante ap o yo , tenemos un argum ento indeslru eti- 
ble, con e l cual, si neceiario  fuese, conveiioeiúinos al 
mas rebelde á la lógica do que el ministerio no ten­
dría e l apoyo de la m ayoría del país aunque tuviese, 
que está m uy lejos de tenerlo, ei del partido m ode­
rado.»

E l  C la m o r  h a  re c ib id o  p o r  su  se r v ic io  p a r ­
t ic u la r  e l s ig u ie o le  d e sp a c h o  te le g r á fic o :

« P a r ís  30  d e  s e t ie m b r e .
B o m b a y  31 de agosto.

A d e .n 1 1  d e  s e t ie m b r e .

 ̂ D elhy se defiende. Ei S'^netal Nicholson se aeerca 
á  atacarla con refuerzos.

Havel, ck  se retiró á Cawnpore.

Se  han sublevado el regim iento 26  de infai.leria en 
Labore, el 12 de infantería en B engala , el 8  de c -b a -  
Heria en M adras y otros cu ficciiw anpore quo fila ­
ron desarm ados.

Está Iranquiia la India Central, M ogora, S a o g rr  v 
luluffporc.

Recibidu hoy á  las I I  do lu m afiaiia.»

L , ili ;ii-> L a  Ib e r ia ,  rju& h a  c in p e z id o  d  m es 

co n  u n a r .  c  ¿ ¡  !u , ¡ra o  u n a re v is ta  d e  la s  (p ie ha 
su fr id a  ! 1 p re n sa  do M ad rid  en  el m e s  de s e -  
l ie m b iv .

l i é  a q u í d  tr a b a jo  e s U d í s l i c j  d e  L a  I b e r ia :
«M :,ü,i-J í.o  4e ..etiem brí, fqcíop reo ¿ ¡ J j ,  £ i  CU - 

m or  y hü J t  crw .
Miérv.ülc, 2 .  ¡:l  Esíado.
Jw cv osS , T í Clam or, L js  Cór/ff, £ {  F én i$  y ¿ a  

¡ H í íw m  ó'. 1;  ír.réc,
l. : Ff. flfcipERTR, L a  D isfusk.n,

L « l í i  ü *taÍ9¡

Exam inado el cuadro csladístico de nuestro com er- 
CIO con h s  nació;.es esU ao jerus. y  analizando les s e -  
sü ila  y siete artículos que figufan á la cabeza de núes 
Ira eaiv-rlacion cu 1855, resu'la que cii lo ; productos 
a s r ito ’ro. vendimos 9 S 0 .2 6 6  309 r s . ;  y en 1S56, 

f  ' *  « '*= isóe  subsistencias que ha disminuicliú
la  salida de nuestras harinas y  de nneslroi granos; á 
pesar d.i la nula cosecha de aceite y  de la  enftrm edad 
de las vi_ñ is , los froto» de la tierra que hemos enviado 

d c E s p s iia a  h s  éem as naciones del mundo, hau pro­
ducido según drolaraeion de los nav ieros,7 1 0 .4 0 8 ,3 0 7  
rc s 'e s . Si á esto agregam os los valores de la g a n á d c- 
r i ! ,  tendremos cincuenta y  siete millones mas que en 
1S55; SI paiam os de la Peníaiula a Cuba, P u crlo -R ico  
y E ilip iias , h.iy que aum enlar 6 6 0 .0 0 0 .0 0 0  de reales 
de la venta de frutos agrícolas de las Antillas y  
1 2 .0 0 0 ,OüO de Filipinas.

BO L SA S E 8 T R A N JÉ R A S .

23  do le lie m b re .— D iferid a , 2 4  7[8. 
In terior, 37  3|4 d.
A m stííd am  23  d« setiem bre. — D iferida, 25  I|S. 
Esturior, 42.
In terior, 37 7 i l6 .
Fran efort  23  de aoLc u b re ,— D iferida, 25. 
In lc r j i i r ,  3 J  1 ;4 . ,
Londres 2'd de setiem bre. — E s le r io r , 40  1¡2. 
Consolidados, SO 1 ,4 , 3 ,8 .
D .fcriJa  esptm ol, 26  L 2 .
C ertificados, 5  7^8.
Pasiv.%, 5  7 ,8 .

P o r  t o d a la  s e c c ió n  d e  s u e lto s :

F .  M . C eáoiido.

Despacho, telegráfico  particular ide la G a s íia  *  
-VoiWii. — P a r ís  3 0 d e  setiembre de 1 8 5 7 ,- S e g ú n  no- 
ticiasoflcicles rce ib id asd elxind re», el g c c i M  N ichol- 
s-r*debía  atacar « id ja  20  de agoste la p lazi de Delhv 
C«a 1 1 ,000  hqmbrá».

ESPÍRITU DE L.l PRENSA.
L o  E sp a ñ a  co n te s ta  a i a r t ic u lo  d e  L a  D iscu sión  

ú llim a iiie iite  a b s u e íto , q u e  v e rsa  to b r e  lu m a n e ­

r a  d e  etitendCT la  le g a lit la d  de lo s  p a r t i d j i .

L a  tírÓ Jífca se  o c u p a  de la  fe h e c id a  (sn lre v is ta  
d e  S tu ttg a r d .

Ü iscu rrie iid u  E í  C la m o r  P ü t l ic o  s o b r a  la  o f i -  
s is ,  ( l i je ,  e n tr e  o tra s  c o s a s , lo  s ig u ie n te ;

uHciuu» p'ubadü ca  uaestm  nuui;.ro de an teay er, 
y en vsrdud que t)-u nos ha cusladu gran  trab a jo , que 
U crisis que hace lauto tiempo aqueja a l niinialeriu no 
se hdbia rttfue.lo au i ó se había réproducidi) apenas 
terminada, pues que las cuestiones que según la itn - 
prenta iitinisterial habían dado lugar á eKa, estaban 
todavía íiilae la ;. E n el mismo motneiilo en que escri­
bíanlos, no era ya un m islertopara nadie la  situación 
interior dcl gabinete, y  Las ¡ í  g j s  a u .óg ra fas  que lu • 
dos los d ías le  toman «uídadosam ente e l pulso aunque 
co a  las inleacioiiea mas benévolas, pnbticabaa los 
fundados teiiiures que abrigaban acerca de la  seg u ri­
dad de su existencia política. Los boletines que anu n­
cian el estado del niioU lerío, siguen la m archa de los 
que dan noticia á  la córte de Stokalm o de la salud del 
rey  de Su ecia. Cada dia se agravan mas los padeci- 
niienlos de S .  M . sueca, que no La podido abrir en 
persona el Slorthing; y  si bien el gabinele esp añol 
tiene su» inlerm ilencia», y  no seria eslfafio para n o s- 
otros, aunque ai para otros inuchoo, que llegase á  las 
puertas de nuestro Sto rth iog , ludoa ó casi Itodog van 
coiiviniendo s a  que no tendrá fuerzas -paca resislir la 
agitación de las p rim cias sesiones.

Los periódicos m inisleiiales hacen nolar cou com ­
p lacencia  que en medio de tantos rumores y  tan di­
versas noticias como había producido la  cris is ,-n ad ie  
se  hdbia fijado en las personas que debían suceder al 
niinislorio, ni se  había pronunciado ningún nombre 
importante para constituir la  nueva s luacion m in iste­
ria l. E s  verdad: y  los diarios m inisteriales han m os­
trado sin quererlo la causa principal de la duración de 
esta Irabajosa cris is . ¿Quién sucede al general Nar- 
vaez? Pero ya a y er eometizaron á sonar nom bres, y 
hasta esas tristes probabilidades de oonlinuacion ac 
van eslioguiendo para el gabinele, como sa eslinguen 
uiia traso ír»  las chispas brillantes que quedan en las 
negras cenizas dcl popel quemado.

En honor de la  verdad, debem os, sin em bargo, d e ­
cir una cosa; y es que otro ministerio que no fu^ r̂a el 
actual no se soslcndria tanto, lo cual indica que el g e ­
neral K jtv a e z  y  sus co legas tienen dotes especiales y 
facultades adhesivas de que otros carreen. Nosotros 
ante todo querem os ser justos lo mismo con nuestros 
adversarios que con nuestros am igos. S i ,  c *  cierto, 
otro ministerio habría caído siete veces : el acluel no 
ha d id o  aun á  sus enemigo» el gusto de caer una 
sola.

Solam ente que como lodo liene au término cu este 
mundo y  como todo se  g a sta , la  vida y los recursos 
inini^leriales se han gastado; y de aqu í su profunda 
debilidad y lo ; accesos que cada dia le acom eten.»

L o  P en ín su la  euipiezu p rc g u n ta n d a : iC u i l  s«  

rú e l lé rm iiiü  do la  a c tu a l s itu a c io a ?  ¿ P e re c e r á  eu  

uno (le  &>os a c c e s o s , e n  u n a  d e  esas c r is is  qü(s 
v ien e  a tra v e sa n d o  d a  a lg ú n  tie m p o  á  e s ta  p a r le ?  
¿ T ira rá  e l m in is te rio  h a s ta  la  a p e r tu r a  (le  las  

C o rles? ¿C a erá n  lus m in is tro s  d e  su s  d o ra d a s  

p o lt r J i la s  a l e n ip u je d e  u n a  v o ta c ió n  p a r la m e n ­
taria? ¿C iíiiio  m o r ir á  e l g a b in e te ?

Y  p ro s ig u e :
«Hé aquí las preguntas que se oyen por todas p a r­

tes, que se d irigen unos á  «Iros los hombres de lodos 
los partidos al contemplar el rumbo incierto, la fisono­
mía v ¿g a , iiidescriptibh', nebulosa de esta situación, 
la mas rara, la mas anóm ala, la mas inesplieable de 
cuantas registra la  hisloria del partido moderado.

L a  situación aclual solamente puede ser definida por, 
las irregularidades, por las anom siísf, por las varie­
dades que ofrece al com pararla con las siluaciopes ao - 
loriore» que represeatan su filiación h is ló risi.

Todas las situaciones del partido m odetido se  han 
apoyado en ese partido ó en lam ay u ria  de sus frac­
ciones : Ja aclual ha encontrado sus m as encarnizados 

enem igos en su misma comunión, cuyos órganos (n  la 
prensa no ee cansan de repulir que el m iiiislerio , en 
vez de realiz.ir el pensamidnto de unión que faé la 
bandera que adoptó á su advenimiento al poder, ha 
: li ndado las cneniislades, enconado los ódios, a u ­
mentado las fracciones, adullrrado e l dogma ,  io s -  
presligisdo los principios, falta-lo á  Ins tradiciones y 
Unzado al partido en el cism a, en la confusión y  en la 
anarq u íi.

Los hombres m a; im portantes de esa co.miinion d i­
cen , lleno su pecho do zozubr.a y anguslia, y su en- 
lcndimicnl-3 de dudar y  confusiones: ¿Quiéu se a tre ­
verá y ;  á fijar lo»'pn"eipio» verdaderos, las di-ctrinas 
oilotírixicus da i.ueAro partido, dospu*s de his pro­
yectos d er» f> rm aq u e hoy deben considerarse como 
ley del E-U do? ¿Cuál es e l dogm a qne reúne los votos 
de [a m ayoría de la gran masa de nuestro; co rrelig i r 
naii-js? ¿E l comprendido y definido en la Couslilucion 
de f S i 5 ,  e l que hem os praclicado siem pre, i l  c n -  
caniado en nuestra historia y  en nu estra; Iradiclones, 
el que nos ha servido de bandera en la  pelea, de tic r- 
má cii las áiseusioues, de regla de conducta en Indos 
nuestros setos ju sad os, ó esle moderno, creado, d is­
cutido y  aprobado en e l primer período de una leg is • 
lalura? Y dado caso qtie la m ayo rh  admita la necesi- 
dad de esto tvi.lucion reaceionalia, que algonos ju z -  
gau c im : una derivación lógica, espontánea y  nalu - 
ral de nuestros prii.einloa, ¿qué reforma es la quo e n ­
carna in j  ,r esa evolución fatul y  necesaria; la que ha 
llevado á  c.ibo el miiiislerío de! deque de V alencia, ó 
Tu que aru nciá et de Bravo .Murillo? Y  en medio de 
esa co fifu si'n , d e e sa  lacha sorda, do esas tinieblas 
en que la  igla*ia moderad» so ti.ills e n v a e tta , b «  
fr»««!(3r.f» »e ju n ta n , y  s la o ji)  u n id í i  |1 m ín iit íf lo  

c o m o  Al e n e m ig ó  c o m a n , J « E » i id o  i v í n #  llB » lo n t qiáe

eoii »u s.úda volverá á  brotar la luz, y  se retU bldoerá 
la paz y  roM caián el acuardu y t» in teligen cia .

LaaaltuM iones pasadas cuando han tenido m ayoría 
cu el parlamenlo han tenido también m ayoría en la  
prensa moderada; la actual cuenta con m ayoría en las 
Córte», numerosa y  com pacta al p arecer, y con una 
minoría insigiiifitíaote en la prensa, que solo la  rep re - 
seiitau dos periódic»; m iuisteriale», cu yas red accio­
nes están compuestas en gran  parte de em pleados- 
¿Q é significa esta otra irregularidad m onstruosa' 
nunca vista en l(¿; fastos de los países r c g id o s p o r c ' 
sistem a constitucional, d e e x is lir  un gabinele apoya­
do casi unánimeinenle por las fraccione» de un partido 
en las (jam aras y  iin iniraem enle combatido por esas 
mismas fr.iccioQcs en el palenque dol periodismo?

En las situaeicncs anteriores todas las c r is is  se  e s -  
plicabaii ó por una cvol(ici(in de la  m ayoría ó por una 
«ucstrau de disidencia eulre los mismo» niin islros, ó 
porque perdiau la condiiizA de la  corona en e s le  ó en 
elotrq  asp alo , ó porque U opiaiun pública ae prondu- 
Cíabaco;i>ri el lui.ii^liria u.i U p re-is-i y  ou los oole^ 
gios i^ec'ara e - ;  en la situuc.ou a c ta i l ,  las c r ís i ; a p a ­
recen, se disipan y tornan á  ap arecer sin que nadie s a ­
pa vspiúaTse rácíonalm ente »u o rig en , a i a J iv In e  sus 
causas secretas, ni penétre sus iiiis íe r ío ;, ni o ig a  por 
todas p a ttís  otra co*a que con jeturas, ch is .n is  y v e r ­
siones liada parlaiu en lanas.

¿Q u éperlurbccion es ;a q u e  sufre hoy la tu á q iin a  
gubernativa, que la x iU ig a  á  funeieaar de un mudo 
lau iin -g iilar y auó.nalp? 8 i el inim sterio actu al Itene 
COICO aseguran sus órganos, una mayoría en las do» 
e im a éa s , ¿coma  se rsp iica  la crisis que éslá  atravesaft- 
do? Y  si esa ninyoría que cuenta en e lp arla tn en lo  e s .  
scgtrre f  V-.-idadeia, ¿cómo se coisprende qne nu la 
tonga taiobíeii en lus órganos que en la prensa rep rc - 
seiilaii á »u partido? ¿Q jiéu  csplica c j ía  oontradicojon. 
esCe antagonism o inusitadQ? ¿ ó e tá q u e  el g ab in ete , no 
obelante de tener m ayoría en las córte», Imb. á pendi­
da la  cunfianza de iacoro aa? ¿Cómo entonte» s e ju t l i -  
fica lu prolongación de su ei^sleacia?

Preciso es conveuir en que la situación actual c a re ­
ce de lodo» lu» caracteres que constituyen la norm ali­
dad, que cada vez se presenta mas absurda y tene­
brosa, y  que la crisis que está atravesando el g abin e­
te  C9 mas honda, mas significalí va y  trascendental de 
lo que muchos se figuran, n

E í  D ia r io  E sp añ o l  d ic e  q u e  e l  p n u c ip a l  d e b e r  

d e  to d o  g o b ie r n o , d e  to d o  p a r t id o  le g a l,  e» e s ta r  

s ie m p re  p re v e n id o  c o n tr a  la s  a g ita d o r a s  e x ig e n ­

c ia s  d e  la s  d o c tr in a s  a b s u r d a s , c o n t r a  lo s  que. 

p o r  c á lc u lo  in te re s a d o  ó  p o r  in d is c u lp a b le  ig u o - 

r a n c i f l ,  p re te n d e n  q u e  p re v a le z c a n  p o r  la  fu erz a .

« L is  ideas trastornadoras, d ice , que surgieton en ey 
año 4 3  de entre el polvo Icvaiilado por la caida de la 
monarquía de O rk-ans,  iiiGlltadas por el poder de in i­
cia tiv a  de ia nación francesa , ni se  han estinguido n¡ 
han dejado de encontrar ardientes partidarios en todas 
las necioues de E u ro p a; y aunque en todas e llas , y 
principalm ente en E spaña, hallaron un fuerte d ique á 
su propaganda , y mas a u n , á sus locas preleffsiones 
de erig irse en poder, sirria error creer que eslán am or­
tiguadas, que han perdido su funesta ii fluencia para 
con las masas i  qificnes tanto halagan , para los hora- 
b í fs  q ce  no ven en <u triunfo la reio jacion de los v ín ­
culos ecc ia les , sino Is realización du venturas soñada; 
y  de m ejoras ilu sorias; que no minan en süeuo o « j 
ho g ar düiDéslico en los pueblos h asta  aquí pTcílicos y  
de m origoradascoslu inbros; que uo r.-clulau a-Jep:©; 
en lus gr.m des poblaciones; que n o s -  aprestan á c o m * 
batir á  lodo partido político que se apoye eu e l orden 
y consagre sus fuerzas á so sle iie ilo .

No son eslas vanas imuginacíones; recientes eslán 
aun tos acoiilecim ientiJs que presenció España con 
asombro, porque a p e n a ; pndia creer que alzase su 
pendón do guerra y  esterm inio una turba ilusa y  d e s­
ordenada, rigiendo los destinos dol país un gobierno 
fuerte que contaba con e l ap oyo de la opinión públi­
ca representada en el P u rh m eo lo , y con tod os los 
recursos del poder ejoeulivo. Comprimidas, pero 110 
esliiigu id as, deben estar esa» ideas, ciraiidu ai uienur 
síotonia de debilidad de los gobieru-js, 7  aun como 
hemos visto en plena posesión de su fuerza, se  a tre ­
ven á  proclamarse en alia  voz, y  eocuentran ardien* 
les prosélitos que menosprecian el príncipiu de a o -  
loridad, y quieren aprovecharse del desorden para la 
rcalizaci in de sus descabellados p lanes.»

L a  ÍI ís c u jío íí  h tc ü  üo b re v a  rc s ú m e n  d e  la s  
ley e s  y  d is p o s ic io n e s  o U cia ies q u e  h a n  v is to  la  
lu z  p ú b lic .t  eu  la  G a c e la  d u ra n te  e l  m u s d e  s e ­
t ie m b r e  ú llin ao .

E í  P a r la m en to ,  p erick iico  in iiiis le r ia l ó  in de~  
p en d ien te ,  s ig u e  o cu p á n d o se  d e  su  isoseesD EtíciA  
TCONSTASCIA e n  d efen d er a l g ib i i ie l e  a c t u a l ,  y 
n o s  tira  ta jo s  y rev e ses  p jr q u e  n ) le  ay u d am o s 

á  lle v a r  e l in c e n s a r io . A ju z g a r  p o r  lo  q n e  d ice  
e l  c ita d o  p e r ió d ico  m in is te r ia l,  g o n s ta x te  é  ivde 
pExwesTE (e sto  s e  lo  d ic e  é ¡  á  t i  m is m o ) ,  p a re c e  
q u e  » ieu le  d e m a sia d o  la  c a r g a  q u e  t e  h a  iiu p u e s 
to , y se  in d ig n a  c o n tra  lo s  p e r ió d ic o s  c o n s e r v a ­

d o re s  q u e  u o  tien en  la  a b i ie g ic io n  su lic ie n to  p a ­
r a  s e r v ir le  d e  C ir in e o s .

E í  E sta d o  p u b lica  un a r t íc u lo  d o  lo s  d e  su  g é ­
n e r o , b a jo  e l e p íg r a fe  cu estión  d e  p a la b r a s .  D o é l  
to m a m o s lo s  s ig u ie n te s  p á r r a f . js :

¿Cuando un gobrierno cae, leem os en  cierto libro 
muy reciente, e ;  un» necedad teneile compasión; 
debia caer. Un gobierna es m enesler que se  halle 
d olad ) de bailante int-:ligencia para satisfacer la  m a­
y o r parle de la ; necesi-iades sociales, y  de bastante 
fuerza para so fc c ir  lod i coiiinociou producida por las 
necesidade.i sociales que no alcance á  satisfacer.

Hé aquí ia idea de gobierno. En ella va envuelta, 
por necesidad, la  idea lija  de un principio fecundo: e l 
gobierno ea la sín tesis de loa pensauiieiitus, de lus 
alecciones, de ios deseo» del m ayor nú ncro ; €s la r e -  
preseiilacion tangible, m aleri.it, peif-jcia , de ese fa n ­
tasm a m isterioso que se llama op.i-ian pública. Lo»' 
pueblos pueden com pararse á un gran  reloj cu ya  e s ­
fera es el gobierno.

Coando tos pensamiento», afecciones y  deseos del 
gobierno no coQcucrdan con los del m ayor número; 
cuando el fantasma misterioso que se  llam a opinión 
pública se escapa ó la representación tangib le , mate 
ria l, perfecta; cuando las manos de la  esfera y  las ru e­
das del centro no se  m ueven con regularidad en el 
gran reloj de los pueWos, entonces el gobierno no es 
gobierno; podra ser, á  lo m as, un ministerio.

Un ministerio es simplemente la congregación do 
seis ó siete hom bres que drbe.l ser grandes políii-. 
eos, bajo ¡a presidencii, co a  ó 'in  cartera , de otro 
hombre que puede no ser un gran  político, T al eg h  
ofgtnizuciyo del padw  ^ egu tívo en lo» psise» donde 
e l r e y r í í i j í jy n o  g o ii ir n a ,

m inliterlo pu«d«, p u e i, v iv ir »¡n|iei lo que ae

llam a gobierno; la b islo iia  ofrece ejem plos de m in ii. 
lerios á  cuyo fav-ur no ha eslado la opinión pública 
ministerios contra lo» cuales ha luchado ia  prensa coq 
heroísmo, y  han oido las cám aras legislativa» dii, 
cursos elocuentes, filípicas arrebatadoras.

Y  no obstante, han arrastrado por mas ó meno^ 
liempo una existencia endeble y lastim osa; pero al fig 
ex irtin cia .

Cuando esos h jiub res dejan el p o d er, cuando 
un ministerio qua no es mae qu» m inU terio, que ai 

gobierno, tuda U cuestioD se  reduce á  reemplazas 
siete ú ocho políticos, ó  al m enos que dctren serle, 
con otro ; s.ele ú ocho p o lítica ; que pueden muy bies 
n> serlo »

L a  E jio ca  .sigue (L se rla u d o  s o b r a  U  c r is is :  
(¿Q ué hay de crisis? H é aquí la  pregunta perpélu} 

en todos lus lábias hace di<-z dias consecutivos. Anlo 
la oíamos de cuando en cuando; pero los rum ores ce. 
saban despncs, y se vivía sin temor ó  sin esjivuanzi 
un poCo de lietupo.

Ahora la  enferniedad, aul<x cró n ica , ae h a  hecbi 
ag u d a, y  el temor de unos y  la esperanza de olros, 
uo lieno tregua. Lo peor e s  que rro se  sabe nada, ] 
q u ; ni la cuiLusidad puede saüaface rse . H ay muct» 
que rvfiere.i purmenorc.i,  que se  fingen enterados d( 
todo y llegan á  creer que lo está n . N ada d e  o so : s í «, 
cie ito  que hay crk is , y parece indudab le porque tode; 
lo  aseguran , el ortg.-n y  las causas de 'ella son deseo 
mucidas. Asi eeq u e i iguoránd ose por 'q u é  se van |q 
miuislros, y quié.ies son s US > u cescres , y  cu á le s  |) 
polílíca que se piensa su brogar á la  d el dia , es dlFhi 
decidirse por lu pcesentc ó por lo futuro, iii enlfcgaric 
francain "nli á la esp eran za , ni al lemor.'u 

P or es lT ik lo , ■ '
F. H. usdojvlo.

PAiU'E OFICIAL.
P IL E S IÜ E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O

S .  M . ia  R e in a  n u e s tra  se .p o ra  D . G . j  y  ft 
a u g u s ta  r e a l  fa m tlta  c o fit ia ú a n  e n  é s ta  C(5rte'sá 
T o v ed ad  e u  s u  i in o o r t a n t e  s a lu d .

M INISTERIO DE FOM ENTO.
A E A X B i  D 8 C R E T O S .

En eumplímiento de lo que dispone el a c l .  160 de 
le y  de hist uccion uúbfica, y  oídas las razones q á e r h  
ha espueslu m i müiUlro de t'oq ien lo , ren g o  ep'.decr» 
lar losigu icn le :

A rtÍM lo 1 .°  8 ;  establece en Madrid una real, ae»' 
demia denuminada de C iencias m ora les  j/p<dilicip 
igual en c'alcgoria á las cuatro exU len les, Esjjáfiolx 
de la Hisloria, de Nobles A rtes y  de Ciencias exaclai, 
liüicas y  natu rales.

A rl. 2 .*  L á  real academia de C iencia*' h io ta le í j  
polilicas sejjumpiKidrá da Ireial» y  seis académicos, 
número qüe ha de  tener siempre completo, provcyendi 
cada vacante que ocurra en el preeiso término de doi 
m eses.

A rl, 3.'’ Por esta  sola vez nom braré yo la  cnilaá 
del número de académ icos prefijado en el articulo an­
terior, los cuales, reunidos bajo la presidencia deaqoei 
que yo tenga á  bien señalar, procederán á  eleg ir toj 
diez y  ocho académ icos restsufcs. Mi mmistro tía Fe* 
mentó instalará la academia luego que se h a lle  eoii- 
píelo el número de » u ; indivi luus.

A rl. 4 .°  E n  lo sucesivo la academ ia eleg irá  siem­
pre ios individuos que hayan de Canipoáérla. E l presi- 
dente será nombrado por mí de entra individué» de 
corporocios.

A rl. 5 .°  La academia se ocupará inmediatameofa 
después de insUlada en formar su» estatu to s,  que so- 
meterá á rr.lrcal aprobación.

A rl. fi.** S e  incluirán en el presupuesto del mio)!' 
lorio de Fomento las (j.intidades aecesarias para qu e li 
real academia de Cíenciaa atórales y políticas pus- 
da cumplir debidam ente chh los objetos de «u íb» 
titulo.

Dido en Palacio á  IrelilTa de setiem bre de mil ocho­
cientos uiocurata y  s ie te .w E slá  robricado de la rez 
m ano.—E l ministro de Fom ei.to , Claudio M oyaao Ss* 
m auiego.

V engo en nombrar individuos de la real academú 
de Ciencias mora'-es y  políticas i  D. Pedro Jo s é  Pidal, 
m arqués de P id al, presidente; á  D. Cirilo de la  Alame 
da y  Brea, .M. R . arzobispo electo de Toledo ;  á doi 
Lorenzo A rrazoia , D. Manuel d« S e ija s  Lozano , dol 
Cláudio Antón de L u zu riag a , D. Ju an  Bravo Murillo, 
D. Cándido N ocedal, D  Pedro Gómez de la Serna,d ol 
A atoaio de los R íos y  Rosas, D. Juan de C u eto , dos 
Antonio B en av id e» , D, Juaqnin Francisco Pacheco, 
D. Manuel C ortina, D. Manuel Geruíu Barzanallao», 
D . Florencio R odiiguez Vahamonde, D . Saatiago d» 
T e jad a , D . Manuel García Gallardo y  D. Fernando CaT 
deton Collanles.

Dado en Palacio á  treirrte de setiem bre de mi! ocha* 
cientos eimcuenta y  s ie te .— E stá  rubricado d e i s  resi 
m ano.— £1 ministro de Fom ento, Cláudio Moyano Sa* 
m aniego.

MINISTERIO DE HACIENDA.

lim o, señor: V isto cuanto resulta d«l espediente ins* 
Iruido en esa d ire»:i«n general con m otivo d« solíei- 
lar lo% labradores y  vecinos del P ila r, partido de H o­
radada, juriidie«ion muoicipal de Oriliuela, en la  pro­
vincia de A licante, que «e eelablezca una adnana de 
cuarta c 'a se  en e l puhlo denominado Puente de San 
Pedro del P inatar, la Reina (Q. D. G .) ha tenido a 
bien, de conformidad con lo propuesto por V . I , ,  ac­
ceder al estableciauesrto de la  aduana de cuarta clase 
en elcílado punto; debiendo trasladarse á  él la  admi­
nistración de rentas estancadas situada en la Palm a, 
para que intervenga todas las operaciones que se  v e -  
rifiqQen p o relram o de aduanas.

D areal orden lo digo á  V . I . para los efecto» co n si- 
guienles. Dios guarde á V . I .  mushos añ o ;. Madrid 5 
de setiembre de 1 8 5 7 .— B arzanallana.— Señor d ire i- 
tor general de sduanas y  aranceles.

lim o, sefior: Conven'oida la Reina (Q. D. G .) de lo» 
perjuicioa que á  ia  Hacienda resultan de que p a r*  lo» 
destinos dependientes de esa dirección se  adnailsfl 
fianza; en fincas urbana» situadas fuer» de capilale» 
de provincia óp uerloshabililados, y  estando preveni- 
■do por real orden J e  24  d(i agosto de 1848  que tale» 
fincas no se adniifan p a ra la s  que deben p restar io* 
empleado» de ¡(jle iT ii; S .  M ., de acuerdo o«n !o pro' 
puesto por V . I . ,  se  ha dignado m andar que para fian­
zas de destino» de rentas esilancadas tampoco se adllM' 
(un fincas urbanas que no se  hallen situadas en capí* 
tó 'é* de províaeia ó en  puerto» habilitado».

Da le a í ¿rdan lo digo á  V . I , para loa efecto» opor* 
tunos. Dio» guarde i  V , L  mucho» aáos. Madrid 29
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¿e  leliem bre de 1 8 5 7 .— Barzaiiallana.— Señor direclor 
^eDeral de te tila i eiU ncadag.

M IN ISTERIO D E LA  GOBERNACION.

BíO í/IcenciJ y  jon íd ad . —  JNeyocwdo 4.®.

Solicila 1» Reina (Q. D. G .)  por arm onizar en lo po- 
lible y  sin que eeda «n daño de la  salud pública los 
¡Aiareici comerciales coa las precauciones sanitarias, 
y obviar las dificullades que puedan presentarse 
j  los buques que. d ifi(ién d o M  á  ta Península, zarpen 
¿e puertos dondu no baya agentes consulares de E s­
paña; oído el consejo de sanidad, de acuerdo con su 
ioforme, y como ampliación á  la  real orden de 8  de 
julio últim o, se  ha servido d ictar las disposiciones s i-  
gu iea lcs: .

1 .*  Toda patente espedida en uo puerto cstra n je - 
fo donde resida cónsul ó  agente consular españ d d e­
berá ser visada d eefrendtila  por esl'^. Igual form ali­
dad so observará cuando, no habiendo cónsul ó ag e  i -  

te español eir'ot'pnerlu de partida, 1; hnbii': e  ‘‘n otro 
situado dentro del rádio de cinco leguas, y en defee- 
lo de dicho funcionario, por el cónsul ó agenle consu­
lar de cualquiera nacion.am iga.

2 .*  E n el caso de que ni en el puerlo ni en un l i ­
dio de cinco leguas residiese agente consular europeo, 
W ca p iU o a s  lu tria  certificar esta eireunslancia en la 
m ism i patente por la autoridad que la espida.

3 .»  Cuando loa caiútanes ó  pslrones no puedan h » ' 
c e n e  espedir paicnie, por no rer costumbre ó no hab ej 
ta le s d o c iim fc lo s e n e l puerto do sa lid a , so proveerán 
de un testimonio ,  el ma» autorizado que sea posible,
para joslificat dicha circan etan cia ; y de lodos modos
deberán hsbililarse de patente en el primer puerto don­
de loqaen ó hegan escata,

De real orden 4o comunieo i  V . S .  para que dando
estas disposiciones la  oporlwna publicidad lleguen á

noticia del comercio y  d e le s  navegantes. Dios g u a r­
de á  V . S . muchos años. M id r ii  3 0  de setiem bre de 
1857 . -N oced a !, — Stñ o r gobernador de la provin­

cia d e .......
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8  setiembre 1857. Al capilan general de Castilla 
la Nueva.— Disponiendo que no tenga curso la in stan - 
ci I promovida por D. Jo s é  de Espejo y  C ea, eu so lic i­
tud de rejalida&ion del em pleo de capilau y  grado de 
coronel que obtuvo ante» de ingresar en las filas de 

D. Cátlos.
R E T I R A D O S .

Id . id . Al capilan g^eneral de G ilic ía .— Negándola^ 
m ejora de r e t i r o  qu aso licila  el soldado Francisco Moure

y  Lerna.
A l director general de infantería.— Id. a l capilan 

graduado, subtcoienle de infantería, D. Claudio Jerez  

y Carrillo.
A l espitan general de B u rg o s .— Id . a l lenienle co ­

ronel graduado D, Manuel López del V alle, capilan de 

infatUeris.
Al de A edalu cía ,—Id . a l comandante graduado don 

Jo sé  Romero y Cepeda, capilan de arlilleria.
Al de las provincias V ascongadas.— Id . la vuelta a l 

servicio al espitan D. Rafael Loroa.
Al de Castilla la N u ev a.— Desestimando la instancia 

de D. José G lizzueta y  Hermoso en la  que solicila vo l­
ver a ! screiclo'.

Al m ism o,— Negando relief de retiro de 30  rs, m en­
suales al soldado N aziriu  G arcía.

Al mismo,— Id . de 10 rs. a l mes al cabo piLmero 

Manuel de la Cuesta.
Al de E slrem ad u ra .-R eso lv ien d o  que continúe en 

situación de retiro el lenienle D. Ignacio T eg eira  y 

García.
A l director general de infantería.—N egándola vuelta 

a l servicio al subteniente D. Marcelino Junquera y  
C alvo.

A l capilan general de A nd alucía.—I J .  abono de 
tiem po al capilan D. Joaqu in  Huguet y Robledo.

Al •eñof m ioislro da H acienda.—Id . retiro de c a ­
p ilan, con lodo e lau e ld o .a i que lo faé D. Ju a n  ü rlarle  
y  M itssol adm inistrador do ren tas jub ilad o .

Al capilan general de las Provincias V ascongadas. 
— Id . al teniente coronel D . Antonio Perez y M illanes 
la  rivalidacion de interventor de sjérc ito .

F I L I R I H A S .

Id . id. Al capilan general de Filip inas.— Conce­
diendo e l retiro, con 120 pesos al m es, al coronel de 
artilteria D. Esroaragdo Acuña y  Angulo.

I K F A K T S R Í A ,

tO, id . A l d ireclor general de infauleria.— Conce­
diendo cuatro m eses de rea! licencia á U . Sim ón Z i -  
n e lly  y  S z p ir o z , capilan del provincial de P o n te­
vedra.

Al m ismo.—Nombrando ayudante del batallón pro- 
vtaeial de J i t iv a ,  núm . 1 1 , á D. L uis Fajardo Izquier­
do, teniente del mismo batallón.

Al m ismo.— Concediendo das meses de real Ucencia 
á  MaritDo Socia» y  L le d ó , ooroael do reemplazo. 

C A B A L L E R I A .

W . id . A l direetoc general de ca b a lle r ía .—A pro­
bando ana propuesta para el premio de 3 0  r s .a l  m esen 
favor de nueve sargentos de e s b a lle t i i .

A l iai»m o.— Aprobando que el capilan de reem pla- 
z o D . Romualdo Orantos y  D iazoeupc la  vacanteq u e 
de »u c la ie  ha resultado en la  remonta de A ragón.

Al m ismo.— Negando á  D. Mariano Jaquolol y  Area, 
sargento prim ero de caballería, pasar con e l em pleo 
ioioediato «I e jército de FihpUias.

A l mismo.— id . a l comandante graduado, capilan 
de caballería D. F é lix  L iarte  y  U galde, la antigüedad 
en e l grado de 16 de ju lio  de 1854.

laue.v iE R O f.

Id . id. A lin g ir ie ro  g en era l.— Aprobandouna p ro ­
puesta para el empleo de aparejador de carpintería de 
la  maestranza de .Melilla heclta á  favor do Acasío .Ma­
nuel Noguera.

Ai mismo. Resolviendo que e l teniente coronel de
'agenieros D. Ju an  Manuel Lombela y  R iv ero , d e s ti­
nado *n  la direcciónsubinspscuiun de Burgos y  e l capi­
tán  del propio cuerpo D. A lanasio Echevarría y Marin, 
pasen á  continuar sus servicios á la d irección su bins- 
peecion de G ranadi.

Id . id. Al capitán general de C alalu rn .— C once­
diendo permiso á D. Antonio Marti y Clanes para co n s­
truir una barraca con noria y  aig ibe en la segunda zo­
na da la p lsz i da Barcelona.

Al mismo. —Id. á  D. Anlonio Totl y L levari para 
dar m ayor elevación y  eusaaclie á  una casa que posee 
•n (q so n * Ufitica d ;i  cssUlto de gtt-i í'ernando de F i-  
i t e r a s ,

Ai d« n tip in ft(.!»p rd m ov i»aÉ } i l  «m p ito d e T ím e n ­

te coronel de ingenieros del e jércilo  de Filip inas al c o ­
ronel graduado, teniente coronel de infantería, 0 .  Jo sé  
Almirante y  T orro i'lla , comandante del eipresado 
cuerpo.

U O R T E  P I O ,

Id . id . Al caplt&n general de G ranada.— Negando 
á  doña Maris de la Candelaria Fernandez de la  f ie r ­
ran y  Ferrer la pensión que pide.

Al secretario del tribunal supremo de Guerra y M a­
rina.— Id . á  doña .María de los Dolores Domínguez y 

P acbe.
Al presidente de ia ju n ta  de clases pasivas.— Con­

cediendo pagas de tocas a doña Josefa  y  doña V alenti­
na García y García.

A l m ism o.—Id . que se abone en Pamplona la pen­
sión que doña Natalia Lizaso y G arayoa liene consig­

nada en esta córte.

M I L I C I A  X A C I O n A L ,

Id . id . Al capilan general de Castilla la V ie ja ,— 
Resolviendo que D. Añlonio M ontaner, comandante 
que fue del balallun m ovilizado de L eoii, no tiene d e ­
recho á la deelaracioo de prim er comandante de íufan- 
leria ó destino análogo qu e solicila .

I M S 'A R T E R I A .

Id . 11 . Al d ireclor general de iiifan leria .— Nom­
brando ayudaotu del previno'usl deG erona á  D. E u g e ­
nio Carhó y E s c r ib a , teniente del mismo.

A l misBiu.— 1 ! .  del de Mantesa á  U. Manuel Muñiz 
y Sánchez, teniente del mismo.

CORREO ESTRANJERO.
Después de haber manifestado las verciooes de los 

poiiódicos alem anes acerca de la imporlancia de la c n -  
trevista de los em peradores de Rusia y  F ra n cia , cree­
mos oportuno m anifestar también lo que acerca del 
particular manifiestan los periódicos ingleses.

E l T im et, después de haber sentado el principio d« 
qu e desde el establecim iento de ios cam inos de hierro, 
y  de la  costum bre que se ha tomado de v ia jar, los e n ­
cuentros de los soberanos no tienen la  importancia 
que tenían en o iro  tiempo, trata de dem ostrar qu e el 
estado actual de Europa no p erm iteá  los amigos (le la  
paz concebir temores serios sobre los resultados de e s ­
ta en trev ista . Prusia y  A u str ia , unidas por e l interés 
do su conservación, cubren suQcicnlemente e l resto de 
la  A lem ania; el principio de integridad de los terriloa 
ríos y  de independencia de las naciones, consagrado 
por la  últim a guerra , está  demasiado bien establecido 
para que se  trate de'conm overle. E l Times piensa que 
les dos emperadores pueden disentir sobre los asuntos 
de Europa, sin encontrar m ateria par.i pacificarla ni 
ocasiooBi para tu rbarla. £1 Times desea sobre lodo 
que la conferencia de los dos soberanos se f ije  en la 
reducción siniullánea de am bo* ejércitos perm anentes, 
los mas considerables de Europa, los únicos capaces 
de am enazar á  la seguridad g en era l.

Tam bién el J/ornin^ CAronicís escribe sobre lo m is­
m o. C ree que U entrevista delem jieradar Alejandro y 
de! emperador Napoleón en S tu ltg a rd , y  la que p ró x i­
mamente se v i  á  veriüear enlro e l Czar y  e l em pera­
dor de A ustria, coBlribuifán á resolver la  cuestión 
m oldo-váiaca. E l Cñronicie cree que Inglaterra está 
direclam enle Interesada en e llo , parque si da m otivos 
esta cuestión á querellas, liene en el conlinenle enem i­
g os que podían prevalerse de lus apuros m otnenlá-
ueos p ara deslruir su influencia y perjudicar su p o li-

tiea. *
Reconoce que cuanto mas avanzan las elecciones 

m oldavas, mas claro es que el voto <lel pueblo es f a ­
vorable á la  unioa de los do» principados. Cómbale 
fuertemente la especie que por algunos se ha vertido 
sobre que Inglaterra  se ha convencido de que se deba 
hacer c u o  d ?l voto de los pueblos, porque deset aban­
donar la alianza su slriaca , que es mas perjudicial qoe 
beneficiosa. Cree que Inglaterra debe mantener á lodo 
trá n ce la  integridad d é lo s  Estados de! Su ltán . M ani­
fiesta que si Inglaterra ha demostrado algún Icm orpbf 
la  unión de lo» principados, es porque la  ha conside­
rado co in o e ! primer paso á la  creación de un Estado 
independiente, una especie de Grecia en el corazón de 
Europa, que seria un foco de intrigas. Opina que e 
m ejor modo de corlar el nudo gordiano en este asunto 
es aceptar e l le in p m m en lo  que propon* e l fiscal de 
unir los principados dándoles un sistem a idéntico de 
gobierno, pero sin turbar e l a r r e g b  actual respecto á 
las autoridades reinantes.

E n  cuanto á  las cuestiones políticas, em e que se 
hablará poco de ellas en esta ealrav isl* porqnc hay  
poco que hacer. Ju z g a  com o E l  OceiDEZTí ha juzga» 
diT, que una conversación entre los dos E ita éo s pue­
de decidir de la  suerte de Europa. R ico rre  los varías 
estados europeos y  dice que ningún aslado es bastan 
le poderoso hoy para e jercer presión sobro los d ere­
chos de sus vecino* y para d-;b¡.ilarlcs en su propio 
interés. E iisu  Opinión, Prusia y .Ausirin, cualesquiera 
que sean sus mutuos celos, eslán unidas p ira  e l t o s -  
lenim ienlo de la independencia de la Europa cen lral, 
y  ios estados mas pequeños de Alemania están indiso­
lublemente unidos etiire s i por sus Intereses y por el 
recuerdo da lo» peligros pasados. La B é lg ie i y l i  H o­
landa son próspero», y  su siloaeion es lesjielab lo  y 
rcspelada. Cerdeña ha ganado las simpatías del m uu- 
úo y  puede cam inar por el camino en que ha entrado. 
Nada teme E l U orning C hroiii:le  de !a  unión de dos 
potenlados, p irq n e  la  Europa es bastante fuerte por 
«i para tener p o rq u é  lem erla . En su ju icio la  cuestión 
de Ita lia  y  I»  d eEspaña y  Méjico no pueden presen­
tar dificultades insuperables. Concluyo haciendo v o ­
tos porque tanto Napoleón come A lejandro, disminuyan 
a lg o su se jére ito s , y  se habrá quitado lodo p re le .lo  á  

la am enaza.
H ibU ndo de esto mismo una correspondencia de 

París que publ e i  E l Q itm or dice lo siguiente:

nMe lio propuesto guardar la  mas completa reserv a  
só b re la s  consecuencias de la en lrevisU  ha«la reu­
nir dalos positivos; pero creo oportuno prevenir á  us­
tedes contra las nuevas que trasmiten por e l telégrafo 
los quo aspiran á desvanecer tas preocupaciones de 
lo» reaccionarios. Según un parte que acabo de v er, 
el conde W alew =ky y el prÍQcipe G irlschakoff a p ro ­
vechan lodos los mome.ilos para hablarse sin escitar 
demasiado J a  atención, y  los sobdranos no desperdi­
cian los instantes da ia corta entrevista para estrechar 
su am istad.

Pretender que se lim itarán á esto las conversacio­
nes y que la política no entre por nada en e llas, es 
pretender un imposible que e l mas miope rechaza 
corlio una vulgaridad de á fóli»; querer, como lo in ­
tentan algunos, que U  interinidad que Va á  estab le­
cerse entre las dus córte», tiene por objeto la entent e 
cord iale  basada e n proj-ectos dinásticos, es un propósi­
to descabeilado, La pulíúca aventurera está escluiiia (le 
las combinaciotU's; ssl sfaeer los d- seos y las necesi­
dades d<- la  Eurojia y no las aspiráulcnes d« lus polití 
008,  es gobernar aou acierlo. Kn «sla parte, p íenla «on 
lo» diaria» de F ran cfort, que h ’ o repelido hi «a lifics* 
don «m pieada en tin a  da mis cartas: la  paz del T h il»  
»ítz no impidió io i d e á u ire sd a  la  M oskow t. Eaptren 
V fit. alguno* ^ a i  tna* y  v e re m o  cU ro.

A pesar de los rumores bastante vsgo» que circu - 
laror  ̂ sobre el le va nía mi en lo del aiRo «a D elhy, el 
Times asegura que conlioú n las operacionís delante 
de aquella ciudad. La loma de e»la ciudad sena uri 
golpe decisivo dado á  la insurrección y  levantaría el 
prestigio de tos ejércil>» ingleses en el espíritu de los 
pueblos del Indoslan. El Ttmes supone que el asalto 
solo dependía de la  voluntad de los sitiaderes; esto 
nos parece increíble en atención al reducido numero 
de tropas que sostienen e l sitio. B aslanlc hacen lo» 
ingleses de aquella comarca con resistir la* salidas de 
la  guarnición y  entretener de este modo el l:emp<) 
hasta la  llegada de los refuerzo». E n este punto, el 
Daüy ■ New» está en desaeuerdo también c()n el T *m «.

Segú n aquel periódico, el e jército  inglés sera  d e s­
truido m uy pronto, pues está rodeado de enem igos, 
hallándose perdido si el contingente de Punjaub no 
se apresura á socorrer á  lo» siliadore», Patna esta  o 
va á ser lomado; las caball*rizas de H ' S i a r ,  K aru n te- 
dec, B u xar y  Gazeepore han sido destruidas y los 
caballos abandonados. Es verdad que e l D aity- Se\\¡ 
está muy dispuesto á  p n sen tar en mal estadi; la  s i ­
tuación, llevándose el objeto de acusar a  lord C a n - 
ning, Quya retiiada pide todos lo» diaa. A ju z g a r por 
una carta dirigida á dicho periódica de C alcula, el 
gobernador general manifestaba una incuria deplora­
b le , y  tal era su debilidad, que ios indígena* co n sp i­
raban casi abiertam ente. Una m ullilud de vagarnun- 
dos, dice la  carta, se reúnen en la ciudad. Se  ve a O s 
indígenas lom ar plonos del tuerte, y  cuando son lle ­
vados delante del m agistrado, seconleiila este con r e ­
prenderlo-, Se  deja que vaguen por Furl-NVtlIiam 
mocho» hombres desconocidos que irabajan ^ r a  po­
nerse en eoniunicacion con el rey  de U da. la le s  son 
la» acusaciones que dirige el D u tíy -N ew / a aquella 
adm inistración. A nosotros se  nos resiste creer estos 
hechos, pues parece imposible que en tan criticas c ir -
cunslanei-s el gobernador general se muestre tan in ­
ferior á  su cargo . , .

En Inglaterra  lo» m eelings pata las suscnoione* a 
favor de las victim as de la insurrecoion se mullipiican. 
El Sultán ha entregado al lord corregidor, por co n ­
ducto de su em bajador, mil libras esterlinas. Los pe­
riódico» ingleses llaman ta atención sobre el earácL r 
particular de esta suserioion, pcocedenla del je fe  del 
islamismo.»

No hay  mas noiieis» d* la  l id ia , á  posar de que el 
D stíy-N eios ha dado esperanza* de que pronto las h a ­
bría. Los viajeros que van llegando de la Ind ia  hacen 
a pintura mas Irisle de los horrores que se han come - 

«do por lo» sublevadas. Entra los documeetos p ubli­
cados por el TffflM acerca de este asunto se  observa 
una carta del general Neill, que manda en Caw npore: 
el general anuncia que algunos hombre» con algunas 
m u jeresy  niño» han sido recogidos por un ra ja h .T a m ­
bién padecen mucho las tropas inglesas con e l fuerU 
aol á  que ealán eapuestas, en térm inos de que un re g i-  
m íeolo ha tenido cinco oficiales m uertos de in io la -

eíones.
Segu a el Correo m erc a n lü ü t  Genova, muchos re ­

fugiados han recibido ú «m ám enle órden de salir del 
Estado en el plazo de dos semanas.

E l rey  de S a jo n ii se ha herido ligeram ente en  un 
muslo en las evolucione» tnililire» que ha estado d ir i­

giendo.
E l Lson Español pubiUa loa despachos siguientes: 

«Marsella  29  le Setiem bre.— Confirmas» la re tira ­
da del general Havcloek que salió el 14 de 
Caw npore en dirección á Lucknou, y en cu ya ciudad 
no pudo entrar, viéndose obligado á  retroceder en 
busca de refuerzos; aun cuando rechazo siem pre al 
sneraigo que atacaba sin cesar á la columna in g lesa .

E l general Nicholson ha llegado delante fle D tl-  
h i, reforzando con su corta división las fuerza» s it ia ­
d oras. . .

Ha sido preciso desarm ar el 8.® regimiento de ca b a ­
llería  in d íg en a , que se negó á m archar á  Bengala: 
otro tanto ha sucedido en Bew am poie con do» re g i­
mientos de infantería. ;

Los inglese» han leprimido en Kalapore una sed i­
c ió n  m ilitar. . ,

La legión organizada en Sampoore , se amotino en 
aquel mismo punto, bien que absteniéndose de com e­
ter escesos de ninguna clase.

El regim iento número 36  de infantería indígena se 
inaurrccoionó en Lahorp, dando muerte á  »u coronel; 
pero lodo este cuerpo fué aniquilado acto continuo por 
ütrn regim ienlo in g lés. .  c- u

El principe Casimir ha fallecido c a  Gonlao &mgn, 
de enferm edad.»

aBaiiJiiLAs 2 9 .— Lo independence  anuncia que el 
rey  de áajonia cayó dcl caballo que m ontaba, sufrien­
do diferente* y  d olorosjs lesiones. Se  asegura que no 
tendrá funestos resu lta Jo s.»

«BERLin 2 9 .— E l periódico oficial de W eim ar co n ­
f i r m a  la exactitud de la noticia de 1.» en trev ista  que 
deben tener en aquella ciudad lo» em peradores de 
Rusia y  A ustria.»

« P a r í s  1 . ®  de o c tu b r e .-A y e r  »alió e l  e.nperador 
Napoleón de M clz, d irigiéndole á  Chalona, á  cuyo 
punto debió llegar á  la» cinco de la  larde.

S e  ha agravado su enfermedad y  créese que haya 
fallecido en .Marsella, la célebre trágica famosa .M, 
R a ch e l. , ,, .

En M éjico ha sido insultado el pabellón in g le s .»

J .  S s lís d o  j  íltj

CRONICA DE PROVINCIAS.
[•1 tlm O d e  e s l c  m e s  J o s é  G r a u . { 3 )

S e c h d e  Porrera, casado, con do» h ijo » , de unos 40 
año», siigeto muy aficionado á  ia caza d« Pebre» y  co - 
Dejos por medio de trampas (rateras), salió de au c a ía , 
en Cornudella (Calalufi -), con dicho fin, y  en dirección 
de la partida del lérm ieo llamado la s ’ Garruncfta», 
bien ageno por cierto del trágico fin que le  aguardaba. 
Bn breve echándole de menos au espoaa en c a s a , y  
llegando su d esesp ?racijn  á noticia del ju ez  del p a r­
tido de Fdisel, dió e lle  lenn inanlei órdenes á  lo» a l ­
caldes de oslo» pueblo» para que procedieran á  su 
descubrim iento. E n vano fué trozado y balido e l pais 
por partidas de paisanes en busca de au paradero, pues 
nada encuntraron que se  lo indícaie.

E l fétido é insoportable hedor de un cadáver en pu - 
irefaoeion, dió indicio» á  la dueña del terreno y luego 
al somaten y al «lealde de Pqbleda para que en la  m a­
ñana del 22  lo hallaran bárbaramente a»e«nado eu  un 
espeso é  impenetrable m atorral de las «Comas forne- 
ras,»  término jurisdiccional de Cotuudelia.

Al momento e l celoso señor alcalde de esla  don Jo sé  
Baiaña dispuso fuese custodiado por lo» paisano» y 
por lo» digno» »ub*c»bo y mozos d a la  escuadra de la 
misma villa; y hoy por disposición del señor ju ez  de 
Falset el mismo señor alcalde acompañado del escriba­
no don G abriel Mas, (sonsliluidaa en el sitio da (a ca - 
táslrofe , han hallado el cadáver del infortunado Jo sé  
Grau ya ca it sin carnea y  senii-esqueleto; la cab eza , ó 
por m ejor decir ia calavera t.apadacon *u g o rro , m or­
ral y zam aird eo lal estado de descom posición, que a ‘ 
desliárieki se ha desprendido la  cabeza de su tronco y 
toda la  raandibulá lo mismo que Si se  la h u b iesa n co r- 
Udo. E n  «eguida e l desgraciado Jo sé  Grau h a  sido 
conducido en un bagaje dentro de ia c i ja  m ortuoria á 
CoriiudclU , dondo ha recibido sepultura eclesiáitica .
Dios tenga ds é l  m herieordia.

— l i s c f i b e n  d e  S a ld u fta  c o n  fecU a 1 0
ú l l i m o  i

«Ai anccbee»! del d ia  d c * y « r  «e han preaeiita lo  en 
B m HIo d« l *  V-e^a, pu«W * i  ua* l^ u a  de d i* l« ic ta

de esta v illa , 14  hombre» d e  á caballo armado»; y  h a ­
biendo encontrado al cura en la calle , le llevaron á  sO 
casa, le  alaron y  le  robaron diez y  seis onzas de oro 
que tenia y a ig u n a sro p a s .

Asaltaron en seguida, llevando al cura por d clan lej 
la  casa del rico y  honrado propietario D . Ignacio Salas 
Calderón, que aforluiiadamepte no se hallaba en ella , 
pues habla ido á caza de galgos sin arma a lgun a con 
un sobrino su yo, habiendo precisam ente dado la c a ­
sualidad de llegar de regreso al pueblo á caballo con 
dicho su sobrino cuando estaban tos 14 hombres e je -  
culando el robo, y  q o e  apercibidos de todo por uno» 
vecinos, lom aron á  lodo escape las de Villadiego á e s ­
ta villa á  dar parte á este ju ez  de prim era instancia, 
quien cerciorado del hecho, monló al momento á c a ­
ballo en compañía del celoso y  activo promotor fiscal 
D. Miguel Fernandez de Castro que con veinte v eci­
nos que se aprestaron de e s ta , honrados habilanlea , a 
su sigu im ieolo  con sus correspondientes caballo» y 
arm as, se dirigieron con dicho señor Salas y  su sobri­
no á B uslillo , no sin haberse adelantado la iiisign ifl- 
canlo fuerza de do» pareja» de la Guardia civ il; pero ya 
era  la id e : los ladrones hablan huido por el pueblo de 
Sanlillan de la V ega á  cruzar el rio Carrion é  in lec- 
narse en la loma, y  el robo le  hablan consumado en 
cantidad en m etálico de 2 , 0 0 0  reales, a lha jas de bas­
tante volor, cubiertos de plata y  ropas de toda» clases, 
con unas catorce arm as de fuego que e l dueño tenia 
en custodia para un caso dado.

La am a de gobierno de dicho señor Sala» , única que 
estaba ?n la casa , fué la victim a, pues á  la infeliz, des - 
pues de haberla cruelm ente a tad o , ia dieron do bofe • 
tonea, obligándola á que declarase á dónde tenia su 
amo el dinero, que no podía decir, porque no lo sabia, 
sino que lo que ex istía  en el arm ario ó gabela  para 
gasto» ordinarios, que fueron los espreiados 2 ,000  
reales que robaron. Por la» señas que da la sirvionla 
ds Salas y  el cura, la  m ayor parte délo» ladrones eran 

g itan os.»

— P o r  la  a u to r id a d  s u p e r i o r  s e  a n u n ­
cia  la busca y caplura de los 9 3  m;-zo» prófugos de la  
quinta ordinaria de 1857, perlenesienles ó la provin­
cia de L érida. Dichos mozos so hallan distribuidos del 
modo siguiente; Partido de Lérida, 1 0 ; B alag u er, 4 ; 
Cecvcra, 8 ; Seo de U rgel, 1 3 ; Solsooa, 6 ;  Sort, 30; 

Trcm p, 6 ;  y  V iella , 16.
Desearíamos que este método de publicar resúm e­

nes referentes á  toda la  provincia se adoptase en la de 
Barcelona, donde siempre hemos visto que individual- 
m «iil» se  han anunciado estas faltas ó deserciones.

—  l i l  S r .  D . L u i s  d e  la  L a s t r a  y  C u e s ­
ta , ex -ob ísp o  de Orense, se ha detenido en esta po­
blación un dia, de paso para Valladolid, de cu ya m e­
trópoli fué nombrado arzobispo. Durante su c-jrta per­
manencia visitó las ig lesias y cslablecim iaiilos benéfi­

cos de la  capital.

— S e g ú n  e s c r i b e n  d e  G e r o n a ,  s o  e s ­
t ío  haciendo grandes preparativos e n  Palafurgell p a­
ra el dia de la inauguración de la magnífica farola que 
se  ha eonsituido en la antigua erm ita de San S e b a s­
tian. Parece que aquella autoridad superior civ il a sis­

tirá al acto.

— L o s  p e r ió d ic o s  e s t r e m e ñ o s  p i d e n
que e l producto de ios terrenos baldío» que radican en
aquellas provincias so destinen 8  la  lO islraoeion del 
ferro-carril de E itreruadora y  la M ancha á  Porlugal- 
E n  dichas pro vincias hay verdadero entusiasm o por
llevar á cabo la v iaqu e ha de poner en  com onieacion 
á  lo» dos reinos, vivificando á nuestra am ortecida 
Eslrem adura.

— V iv ís im a  s a t i s f a c c ió n  h a  c a u s a d o
en Vigo la noticia de la concesión dcfiniíiva del ferro­
carril deOporto i  l ic ita d a  plaza. Es verdaderam ente 
un suceso de a lta  im portancia que, entre otros benc - 
fieios, ha de contribuir á que sea una verdad la p ro s­
peridad de los pueblos, la  unión de dos naciones lier ■ 
manas y los intereses del comercio y  de la c iy iliza- 

cion .
D é la  misma ciudad de V igo dicen que habiéndose 

dividido la linea del proyecto de ferro -carril de Za­
m ora á V igo para la pronta terminación de »us eslu - 
dio» en cuatro secciones, han sido nombrados con este 
objeto lo» ingenieros don Cipriano F o 'is  de V ivar y 
don don Ju an  Cruz G acayzabal, para que en unión del 
geñor don Eduardo Gutiérrez C alleja »e ucupen sin 
levantar mano de ios estudios del trazado.

La» seccione» en que se halla dividida la linea son: 
desde Zim ora al segundo paso del rio T era ; desde 
este á  las inmediaciones de la venta del B jia ñ a , seis 
kilómetros antea de Campo B ecerro ; desde aquí hasta  
la  confluencia de Arñoya con e l Miño, y  desdo dicho 
punto a l puerto de V ig o ; siendo el encargado de esla 
úliim a sección el infatigable y  efitendido jov en  inge­
niero aeñor Cruz G arayzabal.

Segú n todas las probabilidodes,  lo» trabajos del 
campo estarán concluidos á  fines dcl corriente año.

Los trabajos de la carretera d e  Vigo á  Bayona re­
ciben gran impulso; de modo que, si el tiempo lo 
permite, dentro de poco ios carruajes cruzarán este 

cam ino.

ríos.— Lo» que llevan los bolsillos lleno» de earam a- 
lo».-—Los que se  ca*an p o r  am or.— Los que ílevsn b o ­
las prietas.— Lo* que deprimen los mirifiaques y  Vari 
hácia e llos.— Los que estudian sán scrito .— Lo» qué 
van por la n a ...— Los que se dan bom bo,— Los qu« 
me juzgan s a b io . - L 'S  que me j  izgan tonto.— Losque 
no lieiien una p e s e t í .- L o s  que van al l-iatro R  -al a  
modesto Par riso y bajan en los entreactos á  darse ras­
tre e n  la s b u lic a s .-L o »  hombres scm i enanos qué a - t  
goen por la  callo á  inojeres semi matronas.

— S o n  c u c o s . — L o s  a la b a v d e r o s  ú c  l,os
teatros.— Los que cobran dos ó tres sueldos.— Lqs .qu* 
cobran uno s e g u r ilo .-L o »  que se  an im an  a! sR  que 
mas calienta.— Los que «ada dia oomau oot* rin qmigo,. 
— L osq u e tienen presente aquello de adaqiq p o R /  
llámame lo n lo .u -L o s  que fin g -n  atnor.á nna 
Los que en e l ju ego  sacan todos lo» dios una m tw a  
cantidad y iuege se r e t i r ía . - L u s  que fiara v - r a l a  
Rislori van á ¡o» palcos de los am igo».— L ss  qu? re ­
forman la* prenda» de vestir.— Los quetwmpriQ guan*
le» o scu ro s .— Lo» q u ebacenel amor a l  m u iu tírio .—  
Loa que i i e n e n t in o  para traducir z a rz u e la » .-L --»  que 
siempre están l lo ra a d o .-L - .s  que sie:npre están nen.- 
do.— Lo» que se hacen lo» s a n b tro n e s .— Las npias 

dengosa».— Los pasteleros. • u

— M a c b e l h .  — A n ie a i io c l i í }  c á ü iv o  - la
R i s l o r i  sublimemente trágica en "Hadieth y  sublime­
mente cómica en los celos  o/’o r ím ia io y . -B l-iiú o lio o  

aplaudió con furor á  la  g ra n  arlista .
En el delirio d cl acto ouarlo, aterró al público con 

ia mortal cspresion de su lem b laale, y  parecía que su 
voz, verdadera espresiou delreiBordiaiienlo, venia dei 

otro mundo.
E l actor que estaba encargado del d ilicilú iaio  pape 

de M ieb eth , tuvo bueno» momento», pero nos pareció 
exagerad o, lo cual no e s  de cslrafiar, atendidas la» 
g igan te icas proporciones del carácter del persm isje de 
la tragedia . La escena final del coiubale estaba muy 
bien ensayada, y  fué ejecutada con gran propiedad, 

arrancando morecidus aplausos.
L a  eminente actriz demostró anteanoche en l.i.ra>  

presentación d e « I  gelosi forlunatiu que es Un su p e­
rior e n ia  comedia-como en la tragedia. La, ág il ida uo -  
paciencia co n q u e una m ujer celosa ciieuta lo* rús­
tanles que pasa au marido fuera de ca«a; e l ciego d e s ­
p e c h o  que c»perimenla después al observar el desdan

y  la indeferoocia de aquel lio m b rad  quien g d jr a i  ; !»  
ciega desesperación que la  mueva á  retirarse á  ua lo ­
g a r  solitario pac» term inar su» terrib les sutrjmieqlpa. 
y  en fin, la  loca a leg ría  que se apodera de eilq  al a ib er 
que es amada tanto como e lla  am a, n-o pueden espre­
sarse con mas propiedad que io hace Adelaida R islo ri, 
Sus ademanes, sus movimientos y  hasl-a la* in f l-s io -  
nes de su voz son enteramente caseros, de nuestra ac­
tual sociedad, adecuados adm irablem ente á  ia  s iln a -  
c io n , tan distante» d i  la» actitudes y  di'i tono irá g k o
de «Medea» ó de «M aria Stuarda», que h a y  momentos
en que parece otra actriz.

— ¡ Y  c o m ía  p a n ! ! ' —U n  h i jo  do u n
mayordomo de un arzobispo, fué á  exam inarse ante 
EU iluslrisiina queeOnacienda la  d ispo«icioi del i i i a i -  
cebo, le preguntó con soearro neríi: S e r n .C u m y J a -  
fe l, h ijos de Noé, ¿de quién lo .i. h ijos’ Lo que,*l in ­
terpelado confuso no supo qué c in lo E la f.— ¿Cuántos 
htirmano» sois? l e  volvió á  preguntar e l árzobispó.—  
T r e » ,  le contestó el avispado m ozo.— ¿Cómo se  lla ­
m an?—M iguel, Joaquin y  F ra n cisco .— Pues bien, pro-

H .  T ú r r e o s .

CRONICA GENERAL.
—  M e l i a c c n  g r a c i a . — L o s  e n l u s i a s l a s

por los to r o s .-L o s  prospectos.—Los regalo» de los 
p aleto».-Las mujeres que se pintan .-Los lu nares.-Los 
que no van á I» cspoíicioii mas que para eiponerse.—  
La Ram irez en la zarzua a L a  C oleg iata.—L as  impro­
visaciones de ios aclotea.— L as lia» que envidian á las 
sobrina».— Una convarsaeion entre aeis m ujeres,— L as 
miradas d c c ie il .s  ninfa».— Los que hablan con su n o­
via e l lenguaje de los o jo».— Loa que prvlen len f ia ­
do* ío lo en su» servicio». — Lo» ver»os que m« envian. 
— La lista que insería en e! D iario  la dirección de co r­
reo» de la» carias sin sello .— Los artículos de L a  E s-  
p eran sa  acerca de los liteta lo» .— Todo lo que dice mi 
vecina.— E l bombo.— Las calabazas que están en la 
esposioioR.— La» f ir m a s ,-L a s  « ¡ s i s .— La costumbre
de pedir aplausos al final do las comedias. — La» c a r - 
U » de los a c r e e d o r e s .-L a s  disculpas de los deudores. 

— S o n  i n o c e n t e s . — L o s  q u e  j u e g a n  á
la  io te r ia .-L o »  que pasean por la feria , acompañando 
herm osura».—Lo» que llevan á  un baile la novia, la 
mamá de la novia y á u ii primo de ? lan o v i» . - L o »  que 
se  limpian las bolas con el pañuelo.—Lo» que so esti­
ran lo» puños por mostrar los g em eios,— Los que lle ­
van leole para un o jo .— Lo» que llev tu  á  lods hora 
guante blanco.— L o sq u e  se rizan ei pelo l u  dom in­
go».— Los que van tarareando por la ea tie .— Lo» quo 
hablan mal de la R iU o r i . -  Lo» que deicoaílan da! iné  - 
n lo  de la Prior»,— La» mamá» que llevan á la  feria 
b ija sís it» .— Los que pceíuaten fie bueno» (n o z o i.— 
L o sq u e lta b la n fie  c r i» » .— Lo* que «e creen n e c e i i -

siguió su üuslrísim a; haz cuenla que le he d icho;^M i- 
guet, Joaquin y  Ffañ m sco, 'h ijo s  dét m ajóW ónto , ¿de 
quién son hijo*? claro que son del m ayordom o. M ar­
chóse taciturno e l cslu d iiiite , y  a  lo» pocos dias v o l­
vióse á  presentar. Sm rié 'id oae ol arzobispo al cono­
cerle , le preguntó: Sem , Cam y  Ja fe t , liij is de Noé,
¿de quién son hijos? S e fu r , respondió el mozo con v i­
veza; son h ijos del m ayordom o.

— D e s c u b r i l í l i e n t i ) .— .Acaba d e  d e s c u ­
brirse en las inm ediacionei de la aldea de .Arnaoulli, 
no lejos de F arsa lia j un sepulcro que sé ñá ró'cóñScido 
ser e l de Hipóorales, pues ia  inscripción no deja duda 
alguna sobre el particular. E n el interior hay  u n a n i- 
lio de oro qu e representa .urja sefpietiUi ,,a n ljg u ft^ i;n - 
bolo de la m edicina, una cadetiila y  .una h o ja  del p iis -  
mu m etal, en forma de cintillo , y  up buslo, qu e 'a t pa­
recer, es el mismo Hiiiócrales.

— I f ls l r u c c i o n  p ú b l ic a  e a  F r a n c i a .  —
Los aspirantes a l lilulb de m aeílroa de instrucción pri­
maria en lo» 86  departauiealos y  la A rgelia ha sido en 
1857 do» mil sesenta y  uno y  los aprobado» despue» de 
lodos los ejercicios tle exam en, han sido seteeíento» 
catorce, treinta y  lie te  por ciento (ia ios que solicita­
b an . En 1852 contaba Paria 2 6 9  eslabjecim ienlos de 
instrucción j  rimaria á  que .as sliaii 4 8 ,5 3 1  niño» y  o»- 
los recibían la iaslruccion de 530  person a»; la munici­
palidad de P a rii gastaba 1 .3 0 6 ,8 6 8  fran co s; e l presu­
puesto de 1858 está caicnlado para 2 8 6  escuda»,- c-jn 
601 entre maestros y  rnaeslras; asistirán pr_óxfrna- 
m enle 5 3 ,6 0 7  niño» ó  n iñ a s, y  *1 ga»U» será  de 
1 .732 ,411  franco»; lo» niño*que no recibirán le educa­
ción gralu ilam eiile , serán cerca de 6 ,0 0 0 ; las sumas 
em picadas en  la m ejora de lócale» ji nueva» cuuslruc- 
ciones ascienden á Ire» m illones d e  íraiicos. aquí 
un progreso atccndeiile de ga*tos para evilar e l irím en 
y  la m i ic f ia ;  estos gastos producen ese  maTavbloso 
efecto que hace admirar la prosperidad de la Francia

— A f o r i s m o s .— Q u i e n  q u i la  e f  h o n o r
ageno, deja á l mismo de tenerlo.

En e l aitior verdadero, lo» celoa son lo. pi iuscw .
S i el hombre llega  á  qu erer, no le  ig u ala  la  m ujer.
Nunca es fea una m ujer, s i s e  sabe com ponér.
E l mejor amigo d e n n  liQinb/c e» su propia in u j^ ,
Las lauj'^re» valen mucho mas so!aa qoe reuaidas.
L i  vanidad de la* m ujeres derivada d.> su deseo de 

agradar, o» mucho menos p en iic ic ia  tju i e l orgullo de 

lo« hom bres.
Lasrnujeros y lo» diam ante» no deben exam inarse 

á la luz artificial.

 ¿(>e b a ld e?  P u e s  v o y — D e s d e  b o y
basla el 15 del corriente eslá  abierla  la  niatrisu lade la 
escuela especial de laquigrafía en ía secieU ri»  de la 
sociedad Económ iia roatrileose , eslíe  d el T oreo , nú­
mero 5 ,  cuarto segundo. Lá» leceicnés em_f;ezarán el 
d i a  1 0 . La m atricula es gratuita.

— L a  pi'opietó  c ' e s l  u n  v y l . — íüi>U « d e-
iíoioss» truáxú»» ds Pioudhon VI. ijn ia tio »  p r.p á íe io - 
ne* entre ciertas g e n te » , puc» v ettos-qu e •o«S'en el 
¿err'ilotio de la  audien iia de Madrid s® Han prevenido 
563  cansas durante ol m es de agosto, y  la  m ayor par­
le  d« ellas ta I m r r d t r p e f  deht»9-e«»Ht6 te  pfowadad.

 ¿ Y  q u é ?  Y a  v ino  m i  n o v ia . -h c {| (g u n
anynfti» e l adm itiU iradur d ei eaiiR O  c e is h a lí  ^  i a  
a y e r  M d e ip a e b a  la  c s m s p o a d t o c la  é «  apia^áafi't en  

Ik  r e j a d e l í  a d u i in i» lu ? io o b 9 « í

Ayuntamiento de Madrid



— E p í s t o l a .  — H a l l e g a d o  c a s u a l m e n ­
te  á  nuestras manos la siguiente caria  de un tio a su 
sobrino, que consideram os digna de que vea ia luz 
pública por su singular contenido;

^  «Querido sobrino: vas á  entrar en et m u n Jo : obra 
como vieres obrar.

Haz sonar oporlunamenlc lu nombre ó  tu fortuna, 
según las personas en cu ya casa esle's.

S é  rico en casa de los D ob 'ea  y  noble en casa de 'o<

T ien rs ta len to ; ocúllalo con ios ton tos, porq:;: lo* 
tontos llenen muclia memoria.

E n l a  conversación haz como hacen no p o e is ; habU 
f u e r a  de l a  c u e s t i ó n ,  que e s  e l  modo d e  no c o m p r o T r ie -  

I c r te ; y  si t ie n e s  u n a  O p in ió n  propia , g u á r d a l a  p a r a  ti 
y  toma la  d e  l a  m a s a .

Ten cam aradas y  no a m ig as ; lo s  am igos suelen ser 
in ú tiles, y  siempre son inedmodoi. Y  s i  l o s  tiene* ya, 
procura bascar !a O c a s ió n  de prestarles dinero , para 
desem barazarle de e llos. Busca lo posiiivo.

Desembarázale pronto de las ilusiones, pues la  vida 
es un viaje bastante cansado , para que uno *e  lleve a 
cuestas eai gas inútiles durante el camino 

No hables nanea delante de las mamas á  tas hijs'< 
que cantan al piano, porque te aborrecerían,

No hagas jam ás preguntas inútiles, y  en e l verano 
no bebas agu a helada.o

— E s c a r i n i e n t o . — « E n  e l  m a r  d é l a
vida— náufrago el hom bre,— es la m ujer ta b arca— 
donde se acoge.» —A sí lo ha dicho— ua poete em inen­
te — y  am igo raio.— Con las olas me v iste— débil lu ­
chando,— y  en lu na»e, sirena,— me dUle am paro. — 
¡Cuánto d ep lo fo ~ e l haberm e subido— contigo ú b o r­
d o !—Al mirar lu barquilla— flotar lig e ra ,— no im agi­
n é , traidora,— que ibas á  pesca. — Si yo lo acierto ,— 
¿cuándo, pirata infam e,— trago el anzuelo?— A la « r i­
la  del buque— te v iaen lad e ,— yeidrairado de v e r l e -  
n o  vi h  c a ñ a .— Si y o  lo noto,—del lirón p u e le p e g o  
— le vas á  fondo.— Con afan de salvarm e— subí á  lu 
barca,— iogorando qué tropa— !a trip u laba .— T ú  era» 
«1 je fe ,— y  el hurón de tu m adre—co iilram aealre .— 
Y o  qae sé que en el m undo— los beneficios— han de 
»er, ó pagados,—ó agradecidos,— le di mi ro(>a,— y  
m i aliento, y  mi v id a ,— y  hasta mi bolsa.— Cuando 
v iste que estaba— y a  á  la  lig era ,— me alargaste un 
«añazo— con tanta fuerza,— con maña ta n ta ,—que el 
m rfon me p artiste,— rnai no la cañ a .— Anda <on Dios, 
in fam e,—furia, serp ien te ,—el que a y e r  te a d o ra b a -  
y a  te aborrece.— ¡Cielo! perm ite— que el tiburón U n 
•olo— su caña pique.

— M u c h o  e s . — U n  a n d a lu z  q u e  te n ia
en mal concepto al bello se x o , decia que si cada vez 
q u e una m ujer engaña á  un hombre estornudase, 
no tendríamos otra conversación que Jesú s María y  

Jo sé .
M. Torrijos.

«L as monedas que procedenh's de U adU tinlas J o -  
njiiiaciones circulaban en  E 'p a ñ a ,. d ifcrco lcs en ley , 
en taita, en nombre y  v a b r  i .tríiis-’ co,fusro_iv5 iu> i ;¡  
que se p usara c;i lu ii :r u • lip-', una riiopeda qu e ti: - 
viera do p riu cipal, y  h «c cefinc'^iyi loda^ :.i '
dem ás. Par.a este cfoclo fui! eh 'gido el (naraycdi de 
uru, que llevaba de S a o  lu s c jU  parle de una onza 
de m clal, S un uiaravodi de p lata , que tenia asim is - 
mo ia sesta p a rí; (le una onza de ¡d ita , valiéndose 
oara activar la c : :e 'j ia c i jn , además (Íeí citado, cono­
cido par i lu  ieo, de c-lro o u, . t nombre de prw lo, y 
cu ya relaui'.ii c .i i  el b l- 'iM '- l  a ' t de uno á  dos y 
raediu. La comua»iciü;i .ti! ) .levab.i una can ti­
dad grande de c o 'ir ',  y du g o  s,: cieó  otro m aravedí 
con e l nombre de noue >, ¡u j  <ŷ a la cu arta  parle del 
ptifcl >. D i lorm i que 60  uoveti ,r:u i iguales á  15 pric, 
tos y u 6  bl (1 : ó á n'i iraV edi de u/o; s>ij. uiérí-
dose por muoho ti.’ .mpo ;->1, c'o-luinbre de refetifss 
al niarav. di j i ?  o tó ,  si bien vjíi:-.ndo e l estampado y 
ei Valor uc las iívj ¿d as ¡c ferL i s.

L o i reyes católicos cre..rou lyiá moneda de oro con 
al no.iibfc A qaiU  y  ’olras, deléiininando el m aravedí 
de pU la et v jlo r  que ha^U Uoy !•’ cuuoce, y  dieron 
v.al-rca 'rei ei-jlps, *  !u> il'M n  del liempo do 
Enrique de T ra d a m a n  y á :j1 as muchas nioned.is, 
hisda que en 1127 nivhibietou I i  circulaciuu d é la s  
a n tig u as, y  deicrm inaruiicom o base el real de piala 
divitíidopii 31  m ir/v ed ii, v e .  a  uno de estos en lo s
ü a i i c  li.

A iico .U iii/ j c. c - i r - i i J v la s  .n u d eia i, iíasla qno en 
el ifti lado de Cários V se a;ordó la acuñación de una

17 d« á

VARIEDADES.
M O N E D A S .

D e  n u e stro  c o le g a  L a  E s p t ñ a  lo m a m o s  e l  c u ­

r io s o  a r t ic u lo  s ig u ie n te :

nueva de oru cun el nonibie de escudo, con una ley  de 
22  quilates y 03  de H ila, m ñ ilá iiJo le  el valot'd é 350  
iiiaravedis de pl.ita; y mas larde, Felip e I f l  labriS el 
peso fuerte con ' y  de 11 d ineros, 4 ¡1 2  y  8  5 (8  de 
la lla  al m arco, dundo un aum ento de Valor leg al al 
cobre; por lo que en et  reinado siguienla se  elevó el 
de la  plata, señalando .n valor de 10 rs, a l p esod s a 
S , creado adem ás pór Fc'ipe l l l ;  y  Felipe IV  labró su 
peso de 8  [ i .  de ¡dula cu^ ia misma ley que el de F e ­
lipe l l í ,  pero con ana U Ü a d o tO  y 15(32 al marco. 
De esta diferencia aaciaroii los nombres de peso fu er­
te y  peso sencillo ; puesto que el primero de ambos 
contenía 8  rs . de plata antigu a, conocida con e l aom - 
b r e d e  v e jo ,  y  10  do la nu eva, p b re l auaienlo que 
l e l e  había dado p a r e a  saeesor.

En tiempo de Cárlo» 11 ac aurneutí» el valor numú- 
rico de tas monedas, dandu ai escudo de oro de 1537, 
Ó épo.ea de Carlos V , ei d« 5 4 4  maravedís de p lata , 
q a e  era  la  cuarta vez que se  variaba, audacntáiidiih: 
siem pre; así «s que un dobton de dos escudos ó  pisto­
las valia cuatro cscu d 'S  de Felipe 111 ó -32 r s .d e  piala.

Dcspufs de la guerra de su cesión , Felipa V mandól 
acuñar la pcsctu, <: real de p ata y  el medio re a l, que 
mas Is id e  recibió el nombre de real de vellón. E n  e 
niisa.o reinado so retiró el p rto  de Felipe IV , conoc'do 
por sencillo, quedando c f  paso futrió, U pese I" , la m e­
dia peseta y el real, s i t ie n  *e conservaron .?omo im a­
ginarias tos óch 'j reales de p illa  pará el C.tmbio du In • 
glalerra por .37 dineros eslerliiies v a iin b lo *, y  32  rs. 
del aiiligUD doblen ¡..-(ri c ! de Francia por Í 5  libra# 
lorncsas v ariab les , y  alguna otra que ha servido en 
los cam h'os hasta el real decrut» do 18 de febrero 
de 1S47.

L i  l-dia de o so , con aireg lo  á lo dispuesto por F e ­
lipe V , en 16 de ju ln . de 1730, era de ocho y  medio

doblones de á ocha escudos ú onza .!.■ . 
eu . t r j  ó á je  lia onza; 31  dn á ilm  i-íl- on .íc  oro ,  y 
l ii  '¡I e tenioirlo m  tu . „i.i L  loi>'ia::i.ia , «(’i-:
no cseed 's de mío y  grsn-u  r, I» «nz % lei.i.i un ^
V  lar el m. roo de 1 ,230 rs. de p «tu ó  ds los incdcr - 
i : o 5  .1; v e lb n  2 ,1 0 9  eun en.ctrj in i.- .v c Ji- ., .i lu qrn 
h a y  que añadir el valor de fabricación que uo bajalM 
de un 6  por 100. Asi es que la  relación entre la pureza 
y  la mezc a era como de 11 á 12.

Aunque sufrió reformas la ley  de 15 de ju lio  de 
1779, se admitió !a relación de 1 á  16 que antea habia 
tenido , y  el valor porque habian circulado los d oblo­
nes d.i á 8  de 301 rs . y 6  m rs., ó de prem io, te  arregló ¡ 
á  320  rs . jf 'L o s . y  asiiuiamo el escuéito ó duritfo (crea­
do en 173S, y  que circulaba por 21  y cu artillo , se oo-  
menzó á labrar e l tipo de 20  rs. vn.

Los peso# colu-nnarios y el o r j  fur n ib an  la  inuncd» 
uaciunal; cómo el pc^u »tn eoium aas, la peseta y «I | 
real furmabrn la moneda provincial.

Por re a l 'ó rd e e  de 2  de agosto de l b 2 1 ,s e d io  al 
marco de o .o  el valor de 3 ,0 1 0  r i .  vu. o n  la ley  de 
24  quilates, y 181 ra. ai J e  plata de 12 q u ilitcs , c o n ­
servándose la aiiligua talla de 1730. Eu cuanto a  las 
monadas du cobre sigüieroD en uso, á pesar de lo d is­
puesto en 5  de m ayo de 1772, aboli.'Ddo su circn la- 
cion: uianddlo acertado y  que años despucs .idoplarian 
los ingleses, obedeciendo loe preceptos de U cien cia .

Por e l real decreto d e 31 de m ayo d e  IS 47  se e s ta ­
blecía: de b r . el trabo.IDO ó ce.itea de 100 r». y 'd e  
plata el duru de 2 0 , el medio duro de 1 0 , la pesela da 
4 , la inedia peseta de 2 , y de sobre las 5  décim as y la 
de 2  décim as.

M as«om o eí real decreto no salisfacíese las ex ig en ­
cias d o  un aislema m osetarío en atniunia con las n ece- 
sidadoa y con las pérdidas que vienen originándose 
p ir ra z jn  de las prácticas adm itidas, se dió el que r i ­
ge en  15  de abril de IS IS , el cual, p/rconocido, DOS 
dispensa de apuntar J a  ley , U la y  demás circu nslan- 
CÍ.IS qa^/leleruiiiia , si bien antes de concluir e s te  tra­
bajo , Qos jienuitírem us dos palabras sobre algunos de 
sus sab ios artícu los.

Durante los monarquías de Felipe 111, Felipe IV  y 
Carlos II, la aJulLcraciua de la  inancda, ob je lu  d é la s  
ley e s  inúDclatia#,.fueron, mas que medidas adm inis­
trativas de buen órduii y  prosperidad, inedioade lucro; 
y  cBla vicio era añ e jo , pueslo qu-o lao tcacio  I I  p io h i-  
bió, bajo pena de censura, á  los reyes de A ragón la 
sa u d a d e  U m oneda; coslunibre bien perniciosa y 
puesta en práctica con frecuencia rii España bajo la 
monarquía feudal, como en otro lieiiipo se habia e je ­
cu tado (Hilre los romaijo», donde el Erario, para s a l­
var los apuros, recurría .á adulterar la  moneda, en 
lérm inusque, según Manlesquien y  algunos autores 
da iiiiaiisinálica, llegó la moneda de plata á  contener 

. de lino la  cantidad señalada para la  liga y al contra­
rio; de forma que era un cobra plateado.

Entonces los hechos, OIDO ahora la cieucía, se e n ­
cargaron do probar que este abu to  com etido por quien 
aolo posee e l derecho de acuñar y proteger la buena 
fé , difunde ia desconfianza, perlurba el m ercado, y 
pro luce, no solo el aumento y  la  carestía en m ayor 
escala , qua la baja del valor intrínseco, aÍDO que trae 
la p arálisis en los contratos, pues nadie cam bia sino 
por inercaneias iguales, porque la moneda no puede 
representar oirus valores que los scñaiado* pur su m a­

yor ó menor abundancia, y  por ios gastos de p ro d u c-,
C líV I. ,

I V r  c -p in ,
U . T « r ^ s .

O übERV A Ü IüN ES M ETEO RO LO G IC A S DE A Y E R .

Idem i d e  ju n io  de 1851 de a  2 ,0 0 0 , 8 7 ,7 5  p.
Idem 3 t  de «gusto di> 1 852 , de á 2 ,0 0 0 . 9 1 ,7 5  p, 
Acoi mi'S di-l c.in.ií de Isabel FI, de o 1 0 0 0  r s . ,  8p«, 

lOOanual, 1 05 ,75  p.
.Acciones d.d Canco de Esp^ñ.., 114 d.
Sociedad española m ercantil é in d ustrial, aecion*| 

de l ,9 0 0 r s . ,5 0 p o r  100 de desem bolso, 1740 p .

ap o cas.

7 le la  m, 
2  de la  1. 
6  de la t .

TERM O.M ETRO.

BAHO]tr/RO.RCADHCIt. CXITieR.

10 s. 0 .  12 3(4 s. 0 . 
22  s. 0 .-2 7  1(2 $. 0. 
19  s, 0 .  2 4  3(4 s . 0.

2 6 p .2 1 ¡ 4 l .
26  p. 2  1.
2 6 p . l  1.

SO.
SO.
so .

EFE.M ERIDES ASTRONOM ICAS DE A Y E R .

E s e l d ia  2 6 2  del año y  el S  d c l otoño.
SO L. Salió  á  la» 5 l i . y  54 m .— S e  pone á  las 5  h . 

y  46 m.
E l dw dura 11 h .y  32  n i .—L a  noch e 12 h . y  2 8  m .
LUN.A. 12 de su ed ad .— A p arece á las 3  y  54 

m . de la  m .— Pasa por el m eridiano á las 8  h. y  50 
m . (le la t. —S a  retardo para mañana serán 4 0  m .— 
S e  oculta á  las 8  h . y 11 m . de la  n.

La ecuación del tiem po e» 9  in . 4 4  s.
Los relo jes deberán señalar al medio dia verdadero, 

ó s-'a al p asar e l so l por el m erid iano, las 11 b .  50  m. 
y  16 s .

MERCADO D E MADRID.

. s m i í S

BIITBA IIO  POR l A S  P C E B T A S  DE ESTA  CAPITAZ. EL  Wi|
30  DE SBTISHBIE.

2145 fanegas de tri^ o .
1972 a r r o ^ s  de harina de id .
ISOO libras de pan co cid o .
7900 arrobas de carb ó n .

92  vacas, que componen 33162  libras de i'es», 
644  carn ero s, que hacen  16124 libras de peso.

PRECIOS B B  ARTICULOS A l  POR M ATOR Y  POR IIIM O R  ||
EL  P IA  30.

R s . vn. 
a n o b a .

Cnarlot
libra.

CRONICA RELIGIOSA.
S A IT O  DE B O T .

San Saiurio, patrón de S o ria , y San Olegario, obispo.
CULTO D iv in o .

Cuarenta Hora» en la capilla d« la V . 0 . - T .  de San 
Francisco (contigua á  la ig lesia del mismo nom bre), 
donde habrá misa m ayor á  las diez, y  por la  ( irde so ­
lemne reserva.— En San Isidro se  cantarán las H >ras 
canónicas, sígun costum bre.— En la iglesia de Jesús 
N a z a re o  se tributará el obseqio sem anal á su lilulat. 
— En los templos siguientes se piacticarán devotos 
ejercicios en  honra del Sagrado Coraznn de Jesu», 
predicando: por la  la rd a , en la *  S  ilesas V ie ja» , don 
Eugeiiíu A guado; en San Anlnnio de los Portugueses, 
D. Antonio M illaii, y  en las Trin itaria*, D. Ju an  Jo sé  
M oreno,— En ios Serv iU s, Atocha y otrras templos Be 
visitarán las cruces á la hora de c o s lu n b r e .— Y  en 
los Italianos, oratorios y  bóveda de Smi GInés habrá 
por la noche ejercicios, siendo en esta última y  en el 
o ra ljr io  de Cañizares, con piál ca , que pronnnciaráii 
respeeliv uncntc D. Cirieco Cruz y D. Pedro Diaz.— 
Se rez i de S in ta  Maris de C *rveílon , v irgen , con rito 
d-ible y  color blanco, Uaciéndosaconmemoracion de la 
octava del Santo A ngel del reino,

CilONICA MERCANTIL.
BOLSA DE MADRID DEL DIA 1 .°  DE OCTU BRE 

DK 1 8 5 7 .
Erectos a l oortíada puM icadoi en B olta .

Títu los del 3  por 100  consolidado, 3 9 ,35  y  4 0  c. 
Inscripciones de id , id ., 00 .

Precios co rrtsn íes no p u b licad os en  B oU a. 
Títu los del 3  por 100 diferido, 2 6 ,7 5  d. 
Inscripciones de id . id ., 0 0 .
Material del Tesoro preferente con interés, 00  p. 
M ateria! del Tesom  no preferente con ín teres, 00. 
A m ortizabla de prim er», 0 0 .
A iaortizable de segu nd a, 00.
Deuda del personal, 10 p.
A cciones de carreteras 6  por lO O anual; emisión de 

1 de abril de 1850. Fomento de á  4 ,0 0 0 , 8 7 ,65  d. 
Idem de á  2 ,0 0 0 , 8 9 ,5 0 .

Carne de v aca . .  . 
Id. de carn ero . . 
Id . de tern era . . 
Id . de cordero. . 
Tocino añejo  . .  . 
Jam ón coa hueso.
A ce ite .......................
V in o ........................ ...
Pan de dos libras. 
G arbanzos. .  .  .
Ju d ia s ........................
A rroz........................
L entejas....................
Carbón.....................
Ja b ó n .........................
P atatas.....................

75  á  80

a
á

2 5  i  51

138 á 
116  á 
70  á 
34  á

140
130
72
40

El P í
fidiable 

tit busc 
joconte 
( ig n s d o ,

>bltgad( 
Dando 

per en  i
f D c i a  (  

i r i o c o  

l i ^ e D S !

44
34

30  á
30  á
31  á  38 
2 2  á  24

7  1(2 á  8 
52  á  63  
4  á  5

4 8  i  51

i  23**®*’
10  á  IR ie ir a  q 
12 á  14. Y a  fii 
10  i  16 
10  á  I jq u e  til  
12  á  tléo g ic io i

po

2 0  á  2< a  razor 
2  á  en  c 

PRECIOS DE GRAHOS EB  E L  MERCADO DEL DIA 3 0 . MUS SCa

C ebada de 38 á 4 t )  rs . v n . fcalem o
A lgarrobas, de 5 3  ¿ 5 7  t s .  vn. evoCB 1

JVioo cendtdo.— 22 f. á  6 5  r s .— 74  á  6 6 .— 9 0  á  BStcuestÍQ 
- 2 1 3  á 6 9 . - 6 3 9  á 7 0 .— 165 á  7 1 — 140 á  7 2 .—
á 7 3 . — 9 7 á  75  — 52 á 7 6 — 114 á  7 7 . - 4 1 9  á  7 8 . 
T otal, 2187  fanegas.

Quedan por vender sobre 500  fanegas.
Lo que se hace saber al público para su inteligencia. 
Madrid 30  de setiembre de 185 7 .— E l alcalde corre 

gidor, Carlos Marfori.

TEATROS.
R E A L .— A las ocho y  media d« la noche.— L«cr«' 

z ia  B orgia.
PRIN C IPE.— A las ocho de ia  n o c h e .-E l  aplaudí 

do drama en tres jornadas y  seis cuadros, origina 
de D. Tom ás Rodríguez Rubí, titu lad o/ jaásl fa  CS' 
M ica .

ZARZUELA.— A las ocho y  media de la  n o c h e .-  
Cam m a.

NOVEDADES.— A las ocho de la no che.— E l drami 
Irájico en cuatro actos titulado Luis  Oncsno.— B aile.

Editor responsable, C . El  Co b d i de M A ti* .

M A D R ID , 1 8 5 7 .

I m p r e n t a  d e  E L  O C C I D E N T E ,
á  cargo de  J o s é  G a r c í a  V e b d l’G o ,  Travesia d 

M ariana, número 3 ,  cuarlo  p / 'in c t jja l .

A c a d e m i a s  d e  f r a n c é s  , i n g l e s  f .  i t a l i a -
n o , bajo la  dirección del profesor don Clemente 
Cornelia», gnlor de las gram áticas fr.incesa,  é  in­

g lesa, Tam bién dá lecciones particulares de los m en­
cionados idiom as , y  enseña el español á  los eslran je- 
ro s,ca lle  del C arm en, número 5 5 , 4 .“ derecha.

Véndense dichas g ram áticas , cada una á  16 rs. en 
rústica y  2 0  en pasta, en las libreiías de la  Publicidad, 
pasage de M atcu; B a illy -B a iliie re , calle del Principe, 
nm ero I I ,  C uesta, ca lle  M ayor, y  en  casa del autor,

El  c o n s e j e r o  d e  l a s  c a s a d a s :  c o r r e s -
pondencia epistolar del Dr. Gregorio Cantueso con 
varias señoras.

E n e s la o b r i ta  se  pintan los diversos caraciércs du­
las m u je r 's , y  se ofrecen á  la vista dcl lector algunas 
cituaciones interesantes. E l autor se  oropone que con 
aus avisos logren  las señoras grangearse el a fe c to ls  
•US maridos y  ser felices en su m alriraonio.

S e  baila de venta á 4  rs . en las librerías de Sánchez, 
calle de Carretns, A guado y  Olamendi, ca lled c P o iile - 
;o s , á cu yo s puntos pueden también d irig irse lo s  ped 
dos para provincias.

TRRATADO PRACTiCO D E CAMINOS, PO R  DON 
Joaquín M ontero ;  obra útil á  lodos los ay u n ta ­
mientos, á  los m aestros de obras, y  á todos los 

que tienen que entender en la construcción y  conser­
vación de los cam inos. E l autor, á  costa de muchos 
años, ha conseguido reducir á  la  práctica mas vulgar
los datos mas sublimes de la  ciencia sobre las divi»>
sas (jperacionea que preceden , preparan y  llevan á 
término la  construcción de un cam ino. E l gran  m é­
rito de este libro consiste en ser tan completo como en 
Iratad ocientifico , siendo al mismo tiempo eleaiental. 
L os cooocimíentoB mas vulgares en aritm ética bastan 
p ara comprender 7  e jecutar lodos los cá lcu lo s, y  solo 
el sentido común basta para idsnlificarse con tas de­
mas nociones.

A sí lo han declarado mucho» periódico» de la cór­
te , enlre ello» Lo E íjw ran so , E l Cloinor P iiólico, El 
Jo u rn a l de M adrid, e tc . ,  ele. S e  vende á 16 rs. ea 
las principales librerías de la  córte; en casa de su au­
tor, calle de Fuenoarrol, n ú m .8 , cuarto principal de 
a  derecha.

También se halla en casa del señor Montero el cu a­
dro de medida», pesas y  moneda» con arreglo s i  sis­
tem a mélrico decim al, mandado observar por la  ley de 
19  de ju lio  de 184 9 .

Los pedidos se harán á  su autor.
(. La» dos obras se  remiten por el correo francas, á  ra­
jó n  de 16 f». el libro y  5  el cuadro, mandando el im- 
p o tle e n  se lio i del franqueo.

En  e l  g a b i n e t e  d e  [ l e c t u r a  y  s a l ó n  d e
limpia bota», ca lle  de Cádiz, núm. 10  antes M aja- 
derilos, se compra toda clase de papel impreso, 

manuscrito, da m úsica y  libros v iejos, desda ana libra 
•n adelante.

An u n c io  i n t e r e s a n t e  p a r a  l o s  q ü e b r a -
lo e .— Se siguen vendiendo con la m ayor acepta- 
non los parches para curar las hernias ó quebra­

duras: se curan aunque sean de veinte años. Dicho es- 
•ecífico se  vende en M ad rid , calla  d e l  A renal, núm, 6 ,  
laboraU rio químico de D . V iséala  U orane M iqual.
«MpIMi* fe ff.  ____

C E IT E  DE LA  M A RA V ILLA .— CON SOLO ÜS.\R 
de este  especifico por espacio de 15 ¿  2 0  d ias, hau 

Ice nacer e cabello  y  la  barba , fortificar la  raíz de 
p elo , impedir su caida y  conservarlo sin encanecer con 
toda su herm osura; sus resultados son conocidos y 
acreditados: tam bién tinte esceien te para teñir las c<> 
ñas á  la  prim era vez de darse, tée vende ca lle  del C a í ' 
m en, n ú m .3 3 , B azar ..aUrileño.UpnCa «leD . F ra iio s* 
G regorio . lOl

DICCIUNARIO
DE

A RA N CELES JC D IC IA L E S , D gn E C U O S D E  H IPO TEC A S Y 

D SO  D E L  P A P E L  S E L L A D O , CO.NPLEM ENTO D E L  TEORICO 

PRACTICO D E L  E S in C U lH E N T O  C IV IL ,

D . P e d r o  L ó p e z  Claró.s y  D .  F r a n c i s c o  
F á b r e g a s  d o l  P i l a r .

E sla  obra es uecesaria á  los funcionarios d e  la a d ­
ministración de ju sticia , por haberte comprendido en 
la  correspondiente palabra alfabética las di»pasick>i,es 
vigentes sobre aranceles jud :ciales, derechos de hipo­
tecas y  uso del papel icliado.

Igualm ente »e hallan los derechos correspondientes 
á  los asesores de loa ju eces d e  paz y los que deven 
gan las secretarios y  porteros de los mismos juzgados 
en log negocios de las pecuüares atribuciones d» estos 
y e n  ios casos en  que suplen d c h o s  ju e ce s  á los de 
primerd instancia, segu:. la  ley de enjuiclam icnlo civil 
y  real decreto de 23  do noviembre de 1856, espresán­
dose ( R n i b í e n  las prácticas que se observan respecto á 
los actos de conciliaeiuii y juicio» v e rb a le s in  Madrid 
y  al aumento y  modificaciones que pudieran h s ce r jc  
en  los derechos de los tecrclarios y porteros de dichos 
juzgados.

Se  insertan en el cuerpo del inenc'onado Diccionario 
los emolumentos correspondientes á  la secrelaiia  de la 
interpretación de lengua» y  se acompaña un cuadro 
sinóptico comparativo de los derechos de hipotecas, 
clabilicado pur época», con la» observaciones oportu­
nas para la  graduaiaondeldercchoquercspeelívam enle 
haya devengado la liacii-nda pública.

La obra forma un tomo en 4 .°  de 32  pliegos y  se 
vende á 16 rs . en Madrid y 18 eu provinuia», tranco el 
porte, debiendo hacerse el pago en m elálico, ó en li­
branzas ó  sellos de correos.

Los corresponsales disfrutarán las mismas ventajas 
que los que lo han sido ó fueren del Diccionario del 
enjuiciamiento civil.

L a  administración está cargo de D. Jo sé  Fcitrer, 
ca lle  de Santa B árbara , nüin. 2 , cuarlo principal de la 
derecha, á  quien deberán dirig rse los ped-do».

Tam bién se vende en Mudiid en las librerías de 
Cuesta, calle M a y o r; Publicidad, pasáje de Malheu, y  
Poupart, calle de la  Paz ; y  an proviniúas, en las prin­
cipales librerías.

CUMPLIMIENTO DE LA S PRO FEC IA S, OBRA 
escrita en francés por M r. /t. D 'O rienI, y  vertida 
al castellano por la redacción de L a  EstreUu y  de 

L o  R isiau rac ion . Terminada la ímpr«»ion del lomo 
se ha remitido ya á los suscrítures.

Los que deseen adquirir esta íntereBaolísima obra, 
la  mas completa acaso de cnanlas se han publicado en 
Francia de veinte años á esta parte, pueden hacerlo 
en áladrid eu ia administración ca lle  de las Infantas, 
número 3 6 , cuarlo principal, al precio de 12  rs . en 
rústica y  14 en pasta. Los lomos 2 °  y 3 .°  que tratan
esLensamente del magnelismo anim al, se espcndcn 
por separado de! 1 .°  Ctodo el que los pida.

áGEN’CIA L IT E R A R IA  Y  DENEGOCIOS, DE ELIA S 
Heredia y  Hermano, en  Falencia , calle Mayor. 

Tenemos c i gusto de anunciar este eslableci- 
I lento á  todos los editores para que les favorezcan con 

sus publicaciones, y  ¿  las personas que tengan ne­
gocios en  dicha provincia, para que se  les confien de 
buena fé , porque son personas de honradez y acLivos 
para su desempeño.

L A S P'ERSO.NAS QUE DE FU ER A  DE E ST A  
córte necesiten papeles pintados de todas clases. 
—Para encargos de este artículo, pueden escribir 

á  don Francisco Pascual, Cármen, 13, 3 .° ,  derecha, y 
entenderse con é l. segurosquequedaráii com placidos, 
pues el sugelo indicado reúne conocimientos ácnplios 
en papeles, e tc .— Su  interés solo será de 2  por 10 0 , 
sobre el importe del papel, facílitaudo muestras s in o  
queda á su elección, siendo necesario le manden m e­
didas, para obrar bien.

H i s t o r i a  d e  l o s  t e m p l o s  d e  e s p a ñ a . —
Hemos recibido el prospecto de la  obra cuyo titulo 
3¡rvc de epígrafe á  esta crónica, y  de la  cual tene­

mos m uy buenas noticias. Empezará á  publicarse muy 
en breve bajo la protección de S S . MM. Será  rerlacla- 
da por los señores Amador de los R íos, A ssas, Bover, 
Cabanillas, Castellanos, De’gado, fernanup z Guerra, 
iMadrazu, Mesoneros Rom anos, Nougues Secall, Rosell. 
R íos, A lcalde, Antequera, .Arnao, A larcon, Barrantes, 
Belm onle, Caballero do Rodos, Campoamor, Canga 
A rguelles, Campillo, Catalina. Curnde, duque de R i-  
va«, Fernandez y  González, Fernandez Gim énez, F la -  
m anl. Guerrero, Gertrudis G arcía , G ra s , H arlzem - 
busch.Lafunle, Llano y  P crsi, M orales, .M urguía,M ar­
co , Navarro Rodrigo, Navarro V illoslada, Nunez de 
Prado, N uñezdeA rcp, Nombcla, Pareja de Alarcon, 
P alacio , Ponzano, Rodriguea Correa, Hoselló, Riesco 
d cL e -g ra n d , Ruiz de A guilera, R ubert, Rubio, Rosa 
González, Sim onet, Serra , T ru eba, Viedm a, y  García 
Luna.

¡IS IO R IA  M ILITA R Y  PO U TIC A  DE DON R A - 
imon Maria N arvaez, un tonoo en 4 .°  adornado con 
Isu retrato, se vende á  26  rs. en la librería d e  don 

León P . V iliaverde, calle de Cariu-taa , núm. 4 .  S e  re ­
mite franco á  provineitti, mandando al señor V jl la v e i-  
d « .38  M . M  hbnuune de e o fie o i, ó  sellos d e  franqueo

EOMISION D E SU SC R IC IO N ES.— BA JO  E S T E  
'.lililí' se  ha establecido en Murcia un centre de 
suscricíones á  toda clase de obras y  periódicos,  e . 
/usl recoineiidamus á  lodos los ed itores, pues lo muy 

conocida que es en dicha capital la persona que se ha­
lla  a l frente de la  m ism a, unido á  su aptitud y  ho tiia- 
dez, e s  la m ejor ventaja que se  puede desear.

E l que desee utilizar sus servietos, puede dirigirse 
a  Ü. Rafael Almazan y  M artin, ca lle  de 8 a n  Lorenzo, 
núm . I I .

ROO BO Y V EA U -L.A FFEC TK U R , LO S MEDICOS DE 
o» hospitales recomiendan el R ob-Boyveau L affec- 
leur; es e l único autorizado por el go b iern o y  apro­

bado por U  real sociedad de m edicina, garantizado 
conia firma del doctor Girandeau de Sain t-G erv ais, 
médico de la facultad de P arís. E ste  rem edio, de muy 
buen gusto y  muy fácil de tomar con el m ayor sig ilo , 
se em plea e a  la marina real hace m as de sesenta años, 
se  ura en poco tiempo con pocos gastos y  sin temor de 
recaídas, todas las  enfermedades sifilíticas nuevas, in ­
veteradas ó rebeldes a l mercurio y  otros rem ed ies, asi 
como los em peines y  las enferm edades cu tán eas. El 
rob s irv e  para c u r a r :

H erpas-A bcesos, Reum atism o,
G ola-M arasm o, Hipocondria,
Catarros de la  v e jig a , Hidropesía,
Palidez, Ma! d e  piedra.
Tum ores blancos, S ílilis ,
Asm as nervioso», G astro -en lecilis,
U lceras, Escrófulas,
Sarna degenerada, E scorbu to ,

Depósilo, noticias y  prospectos gratis en casa de loa 
principales boticarios.

Depósitos autorizado»'— E spaña: A lica n te , So ler y  
com pañia.—A lg e c ira s .Jo sé  de .Muro,— B arcelon a, Ma­
gín H iballa, Vidal y  Pou, P ed ro C u yas.— B a y o n a ,L e- 
breuf.— B ilbao , Justo Soinonte, A rriags, M onasterio. 
— Burgos, Barrio C anal, Ju lián  de la L lera , León Co­
lin a.— C áeeres, doctor Sa las .— Cádiz, Salesse , Muñoz, 
Francisco Mendoza, doctor Jo s é  .María M ateos.— Car­
tagena, Pablo M árquez.— C oruña, P u g a .— Gerona, 
G arrig a .—G ibraltar, D autez, Patrón y  Dumovich.—  
Ja é n , Sag rista .— Já liv a , Serapio A ru gy es.— Jerez  de 
¡a  Frontera, Joaquín Fontan .— Lisboa, B a ra l, AlVes de 
A cebed o .— L érid a , D. Jo sé  A . A badal.— M ?drid, Jo sé  
Sim ón, agente general, D. V icente Calderón, D. V i­
cente Coiianle», B o rrell herm anos, D. Mariano Miquel, 
D. Ju lián  Maria Pardo, D. Victoriano V inu esa, D. Ma­
nuel San listeban .— M álaga, Pablo Prolongu.— Oviedo, 
Manuel Diaz A rguelles.— Oporlo, A rau jo ,— Santan­
der, Jo s é  .Martínez, B ernardo Corpa».— ^ r i  Francisco, 
S e n illy .— San Sebastian , O rdozgoiti.— Sev iP a , señora 
viuda d eTroyano , M iguel Espinosa, J .  C a m i lo .— T a -  
falla , Ju an  Miguel Lancia.— T arrag o n a , D. T om ásC u . 
ehi, Castillo y  eom p añ íi.— V alencia, D. M iguel Do­
m ingo, V icente G reus.— V alladolid ,— M ariano de la 
T orre, Mariano M inguez.— V itoria , Z abala .— Z arago­
za, Clavillar y Ju lián  H erían.

Adoptado por re.’») céd o!a  de Luis X V I , por un de­
creto de la Convención, por la  ley de praioial año XIU , 
el Rob ha sido admitido recientem ente para el servicio 
sanilario del ejército be lg a , y  el gobierno ruso perm i­
te también que se venda y se  anuncie en lodo su im -

A T ILD E.— E L  IN TE R E S QUE IN SPIRA  LÍ
lectura de esta novela lo acredita e l coneiderabl

._ _ i iú m e r o  da ejem plares que se  han espendido. S 
vende en- Madrid á  3 1 s . en las librerías de la Public! 
dad, pasage de Matheu, V iliav erd e, ca lle d e  Carretil 
y  M arés, Hortaleza, 3 1 , almacén de pape

El  HUERFANO DE LOS A L P E S .- E S T E  ESCE 
lente librilo, moral en su doctrina y  adornado c  
algunos grabados, ha merecido singulares elogi 
de diferenles periódicos de Madrid y  de provincias , 

que el gobierno le declare de texto para la inslruccú 
prim aria.— Se vende á  4  rs . en rústica en los puní.. 
siguientes: Publicidad, pasage de M alh eu ; Hernandc 
calle del A renal, núm. 1 1 , y  Marés, Horlaleza, núme 
ro 3 1 . — Hay también ejem plares á  6  r s ., encuaderna 
dos á la holandeta.
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ANATOMIA DEL CORAZON,
« O V E L A  O R I G I B A L

DE DON TEODORO G U E R R E R O .

S e p u n ia  adición.
Se  ha hecho una edición correcta y  esm erada de e»| 

la  novela de costum bres contem poráneas que ha vi»l| 
la  luz en las columnas del periódico E t E stad o . F o r n  
un lomo tic cerca de 4 0 0  páginas y  se  vende al infis 
precio de 6  rs . c a  Madrid en las lib rerías deD urll 
calle de la  V ictoria ; L óp ez, ca lle  del C árm en ; B aillj 
B a i l l e r e ,  calle del P rincipe; Cuesta, ca lle  M ayo r, yii
»  ... — I D 1 1  Iv*» *• Milila  a(imiiíí9lracíoo de E l E stad o , plaza d e  B ñ b ao , níij
mero 13, cuarto bajo, y  en la imprenta E sp añola , cali 
d e T o rija , núm . 14.

A  provincias se rem itirá e ! tomo franco da porte, ré 
mitiendo d iez y  siete sellos de á  4  cuartos e n ca rta  
T o r  del adm inisl.e dor de E l E stado.

p en o.
Lo» farm acéuticos que desean ser agentes generales 

pata la venta del R obB oyveau -L afTeeteu r, deben man­
dar 300  francos, ó sean 60  napoleones, a l doctor G i- 
raudeau de Saint G ervais, ru eR ich er, núm. 1 2 , en Pa­
r ís , y  recibirán en cam bio una ca ja  de botellas de Rob 
al precio de los farm acéuticos. (A .)

PRECIO SA NOVEI A . ERN ESTO .M A LTRA VERS. 
Original de H. L . B ulw er, traducida direclam enla 
del inglés.

Ebmestü M a ltra v e b s  ea la prim era obra de la ü i -  
biioteoa d e  nouries de L a  Crónica.

S e  ventle en la  AdminisUacion de dicho periódico, 
calle del Lgbo, núm . 1 9 , cuarto piíncipaL

H ISTO RIA  G EN ERA L D E E SP A Ñ A , DESD E L  
tiempos maa remotos h a sU n u estrosd ias.— Pord 
Modesto Lafuente (F r . Gerundio).— S e h a  rep artí 

e l tomo 17 de esta importanüsima ob ra . Cada toe 
consta de mas de 4(W páginas en octavo tiiayor, «dr 
clon muy esmerada y  co rrecta ,  con caraciércs nnovfl 
y  papel superior. Los tomos se rem iten encuademadi* 
á  ¡3  rústica con una bonv.a cubierta.

E l precio de suseriuion es 2 0  rs . tomo en M adrid , i 
2 2  en proTÍncias pagaúns adelantado». _ i

Lo» que se suscriban de n'/evo no tienen neeesid* 
de tomar de una v e z ,  sino q u ieren , lo» tomo» gublic» 
dos , sino que pueden hacerlo poco á  poco á  lu  ca 
m odidad, pagando los lomos á  fbedida que los r*' 
iban .

S e  suscribe en Madrid en e l despacho del estable' 
cimiento de M ellado, ca ile  del P rin c ip e , n ü m .2 5 , I 
en provincias en casa de los corresponsales de dich* 
(stableciiniento ó remitiendo libranza del importe.

Está en prensa e l tomo 1 8 .
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V INOJDE NARANJA.—ESTA AGRADABLE t 
deliciosa bebida principalm ente p ara la# dama 
se vem ie á  8  rs . botella ; ca lis  del C1«T»1, núo>. 

elm acen d el cosechero, So ria .
Ayuntamiento de Madrid




